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VV  CCOONNGGRREESSSSOO  AASSSSOOCCIIAAÇÇÃÃOO  CCIIÊÊNNCCIIAA  PPOOLLÍÍTTIICCAA  

66  ddee  MMaarrççoo,,  SSáábbaaddoo    

 

  

9:00 – 11:00 

   

SSSaaalllaaa   1122..11..1188  

  

MMeeddiiaa,,  BBllooggoossffeerraa  ee  PPoollííttiiccaa  

  
MODERADOR: José Manuel Moreira, Univ. Aveiro 

 
V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação       Blogosfera e Democracia e Portugal – 

Resultados de um Websurvey 

Autor       TIAGO CARVALHO e JOSÉ LUÍS CASANOVA 

(tiagomlcarvalho@gmail.com/ jose.casanova@iscte.pt)  

Instituição ,      CIES – ISCTE 

 

RESUMO 

 

 

 
Nesta comunicação apresentam-se os resultados de um websurvey aplicado a N=209 bloggers de 

opinião e intervenção. O estudo tem três objectivos: (1) caracterizar os bloggers em termos sociais, de 

participação política e cívica, e de valores e orientações sociais e políticas; (2) analisar a relação entre 

participação convencional e online; (3) discutir as novas dinâmicas na esfera pública e o seu impacto na 

democracia. 

Os resultados mostram que os bloggers são maioritariamente homens e com profissões técnicas e 

de enquadramento ou liberais, que combinam a sua participação em partidos e associações com um 

activismo online intenso. Trata-se de uma elite relativamente homogénea mas com diferentes valores, 

crenças e tipos de acção política. Distinguem-se quatro tipos de acção política: de protesto, associativo e 

de protesto, associativo-partidário, e cumulativo. A cada um destes tipos correspondem diferentes 

valores e crenças. 

Por fim, discute-se o impacto dos novos media na renovação da esfera pública e no alargamento 

da discussão em democracia, e o seu papel na expressão de projectos de autonomia sociopolítica, bem 

como na construção de projectos societais. 
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 
Título da Comunicação    Opinião Pública e Políticas Públicas – Portugal como 

Exemplo 

Autor       PATRÍCIA CALCA e PAULA JERÓNIMO 

(patriciacalca@gmail.com/ paulajeronimo@gmail.com) 

Instituição      ICS – UL e CIES – ISCTE 

 

RESUMO 

 

 

 
Que tipo de Políticas existem em Portugal? Podemos visionar um continuum no que diz respeito à 

implementação de Políticas Públicas em Portugal? Será que os diferentes governos portugueses têm 

levado a cabo diferentes Políticas tendo em linha de conta as suas ideologias basilares? Estas serão 

algumas das questões que nortearão a nossa apresentação. Intentamos estabelecer algumas conexões 

entre as Políticas que foram implementadas em Portugal nos ‘sectores-chave’ da saúde e da educação 

com a percepção dos portugueses presente da informação do European Social Survey (ESS). Utilizando 

dados do ESS e os Decretos-Lei do período a que os rouds do ESS se reportam (2002; 2004; 2006; 2008) 

tentaremos compreender a relação entre a opinião pública em Portugal e os aspectos-chave presentes nas 

Políticas Públicas. Consideraremos em termos estatísticos os indicadores de satisfação presentes no ESS 

como a satisfação com a Educação, a satisfação com a Saúde, a satisfação com a Economia, a 

satisfação com o Governo e a satisfação com a Democracia. Tentaremos identificar ainda, o trajecto que 

estas Políticas percorreram ao longo do período identificado. Tal ocorre como forma de tentar 

compreender da influência ou não da opinião pública nas mesmas e referidas Políticas (outputs 

governamentais). 
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

SSSaaalllaaa   1122..11..1199  

  

TThhee  MMiiccrrooccoossmm  ooff  EEuurrooppeeaann  IInntteeggrraattiioonn  ––  mmoobbiilliittyy,,  ttrraannssaaccttiioonnss,,  ccooooppeerraattiioonn,,  

ccuullttuurraall  cchhaannggee  aanndd  iiddeennttiittyy  iinn  EEUU  BBoorrddeerr  RReeggiioonnss::  tthhee  ccaassee  ooff  PPoorrttuuggaall  aanndd  SSppaaiinn  iinn  

CCoommppaarraattiivvee  PPeerrssppeeccttiivvee  ––  II  

   

MODERADOR: Luís de Sousa, ICS – UL 

 

Título da Comunicação     The Microcosm of European Integration: 

Mobility, Transactions, Cooperation, Cultural Change and 

Identity in EU Border Regions. The case of Luso-Spanish Border 

Autor            LUÍS DE SOUSA 

(luis.sousa@ics.ul.pt) 

Instituição           ICS-UL 

 

 

RESUMO 

 
With the entry into force of the Single Market on January 1, 1993, decision-makers, academics and 

political commentators thought European integration would reach an unprecedented level of mobility for the 

peoples and labour force across its territory which could only be compared to that existing in federal states such as 

the United States. Unfortunately, the significant increase in trade relations amongst EU member states, reflecting 

the free movement of goods and capital, was not matched by an increase in labour mobility. 

The low rates of regional and inter-state mobility in Europe, especially in terms of labour mobility, have 

become one of the Commission’s major concerns and policy objectives. Fifty years after the economic 

reconstruction of Europe and the migratory patterns from southern to north-western Europe, the only labour 

mobility visible in recent years has, once more, been motivated by necessity, often running the risks associated 

with such a decision (human trafficking, the break-up of families and illegality).  

The dream of an open European space in which citizens circulated freely in search of new lives and new 

job opportunities has not come true. On the contrary, the levelling of economic asymmetries and the overall 

increase in living standards across Europe have reduced the incentives for mobility. The numbers are self-evident: 

in 1999, only 1.2% of the EU population moved from one region to another against 5.9% from one county to 

another in the US; in 2000, only 225 000 individuals (0.1% of the total EU population) moved to another member-

state (http://europa.eu.int/scadplus/leg/pt/cha/c11056.htm, 9 February 2004). 

On 13 February 2002, the Commission adopted an Action Plan for Skills and Mobility (COM(2002) 72 

final) to be implemented in partnership with national governments, business and trade unions. This framework 

response was designed “to ensure that the European labour markets are open to all and accessible for all by 2005”. 

Unfortunately, problems did persist. 

Alongside the meagre results obtained is the growing negative perception of “free movement of people”, 

fed by renewed social tensions in the labour market. The increased numbers of migrant workers, including legal 

and illegal third country citizens, in a context of reduced welfare provisions and economic stagnation, has boosted 

a negative position on the concept of the free movement of labour. One example of this attitude was the French 

reaction to Polish plumbers supplying services at a better price than their co-citizens. Suddenly, everybody was 

talking about “Polish plumbers” and the Bolkestein Directive. The directive, which intended to reduce barriers to 

competition in services, with a consequent impact on labour mobility, ended up being perceived and politically 

exploited as a source of social tension. As Philippe Schmitter (2005) put it, ‘Why should (the French) be worried 

about “Polish plumbers”? If these craftsmen can do a good job, do it cheaper and, even more, if “French 

plumbers” are in short supply, everyone would benefit from their presence in the market. However, politically, it is 

not that simple – especially if national plumbers are well-organized and dependent upon a long-established price 
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cartel. These are precisely the sort of “unanticipated” issues that are what one should expect from European 

integration. The fact that the problem of Polish plumbers happened to coincide with the ratification of the 

constitutional treaty in France is very unfortunate – and, of course, totally unforeseeable.’ The reaction to the 

Bolkestein Directive was one of the issues underlining the French “No” vote to the Treaty establishing a 

Constitution for Europe. 

One major conceptual problem underlining these policy objectives, which is also perpetuated by 

academics, is that mobility tends to be assessed and encouraged as a major driver for an integrated Europe of 

nation-states. Traditionally, theories of integration and much of the reasoning behind the idea of the free 

movement of peoples has focused on the macro-dimension of this process, that is, the level of economic, social 

and political integration obtained among well-defined territorial units: member-states and their populations. In all 

theoretical strands, except for the transactional and communicative approaches of Karl Deutsch (1969) and, to a 

lesser extent, the functionalism of Haas (1958), references to the microcosm of European integration have been 

subordinated to the international level or simply left out of theoretical debate and empirical testing on the subject 

of integration theories (Hooghe 2001). 

For more than 50 years, European integration theories have survived without empirical testing. It is a fact 

that the bulk of earlier studies were carried out by IR theorists and lawyers and that we have only recently been 

incorporating the contributions of sociologists, economists, political scientists, etc. In a 1997 paper on the state of 

the art of European Integration studies Andrew Moravcsik (1998), an authority on the subject, set out four reasons 

for the reluctance to subject theories to testing: 1) few studies rest on explicit hypotheses that offer standards of 

disconfirmation; 2) few studies test alternative theories; most proffer evidence that supports their preferred 

explanation; 3) few studies engage in comparative analysis; most are single-case studies or pick cases without 

much systematic attention to selection bias; 4) few studies use “hard” primary sources. Liesbet Hooghe (2001) 

adds yet another constraint on empirical testing of what is becoming an unfertile ground for innovation: theories 

on European integration ‘as a macro-system have traditionally been privileged to theories comparing elements of 

the EU with elements of other polities. Macro-theories are by nature more impervious to testing. One needs either 

credible competition from a rival macro-theory, or a means to carve up the larger theory in hypotheses pertaining 

to clearly delineated parts’. Only recently have regional integration theories started to be deconstructed into 

hypotheses and tested against primary data. 

If there is an adequate level for testing EU integration theories, then border regions certainly correspond to 

it. These well-defined areas have witnessed the breakdown of borders and customs in times of war and empire but 

have only witnessed it once in times of democracy and peace, with the introduction of the Single Market (there 

were other previous embryonic experiences but nothing on a continental scale or with the depth of this common 

market). The symbolic impact of the removal of state jurisdictional and political borders has not been properly 

measured among local populations. Even if customs and immigration and some bureaucratic structures have 

remained to allow controls on merchandise inflows and outflows and to respond to security threats, the possibility 

of travelling back and forth without being asked for identification or filling up forms is a fact which many 

European citizens (and border populations in particular) have got used to. 

Notwithstanding this transformation of the European political and jurisdictional map, obstacles to full 

integration remain (in the sense given by Deutsch to amalgamated security communities): historical fears and 

suspicions; negative and exclusivist identities; the disparity of economic and social structures; institutional 

constraints, etc. Some of these obstacles to interregional (occupational) mobility, development and cooperation 

may even have been accentuated in recent years, since the movement towards further integration has not been 

equally sustained, on the part of the elite, by greater support for and mobilisation of those changes at the national 

level. The symbolic dimension of European integration may be in deficit, thus accentuating losses to the detriment 

of gains. 

The main objective of this panel is to discuss the degree in which European integration has had an impact 

on border region cultures, identities and levels of mobility, transactions and interregional cooperation. In other 

words, we want to know why certain border regions have prospered with European integration and age-old 

historical, cultural and identity barriers have been levelled off, whereas in other countries these regions have 

remained “with their back turned to their neighbours”, so-to-speak. Even where integration has not been 

sufficiently successful in solving age old cross-border tensions or distrust, the simple fact that border controls have 

been ended, has had an impact on local cultures: groups which lived on and from the existence of borders have 

ceased to play a role on those border communities (e.g. currency speculators and exchanges, smugglers, agencies 

to clear custom duties and other related paperwork, etc); the mechanisms of transaction (different currencies) have 

also been levelled off with the adoption of a common currency; police patrol cars of the neighbouring country can 

trespass the once-known-border in pursuit of runaway transgressors; etc. All these changes have had an impact on 

border region cultures and perceptions by local inhabitants of their neighbours. 

Although the panel focus primarily on Portuguese-Spanish border relations and identities, it will also seek 

to explore variations in levels of integration achieved in border regions across Europe and what factors account for 

the diversity of results observed: historical and cultural empathy? Pre-existing patterns of cross-border cooperation 
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and regional mobility? Increased commercial relations? The institutional capacity and preparedness of 

local/regional authorities to respond to the challenge of European integration (its tensions and opportunities)? 

There are also implications for the wider European project: will Europe become an “amalgamated 

security-community” as defined by Deutsch (1969) or will it remain a pot which is becoming bigger every day and 

containing more and more diverse ingredients without melting them? Is the existence of a single market of goods, 

services and capital sustainable without a parallel increase in occupational mobility so to secure harmonious social 

cohesion and development across its territory? Can we envisage a full measure of the integration of member-states 

without achieving significant/positive results in border regions? These are some of the questions that this project 

aims to address. 
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 

 
Título da Comunicação     The Rise of the European Territorial Co-operation Policy. 

A Punctuated Equilibrium Approach 

Autor          JEAN-BAPTISTE HARGUINDÉGUY 

e MARKUS PERKMANN  

(jean-baptiste.harguindeguy@eui.eu) 

Instituição          Univ. Pablo Olavide de Sevilha 

e Imperial College Business School of London 
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 

SSSaaalllaaa   111222...222...888   

   

   

RReeggiiõõeess  ee  PPrroocceessssooss  ddee  IInntteeggrraaççããoo  RReeggiioonnaall  eemm  rreefflleexxããoo::  EEuurrooppaa  ee  AAmméérriiccaa  LLaattiinnaa,,  

UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa  ee  MMEERRCCOOSSUULL  

   
MODERADORA: Erica Simone, UERJ   

 

 
Título da Comunicação     O papel das práticas discursivas da política 

externa dos Estados na construção da integração regional: União 

Europeia e Mercosul em perspectiva comparada 

Autor           ERICA SIMONE RESENDE  

(esaresende@infolink.com.br)  

Instituição           UERJ 

 

RESUMO 

 
 

O objetivo desta comunicação é apresentar as linhas gerais de uma pesquisa em curso sobre os 

elementos subjetivos que instruem mútua e reciprocamente as políticas externas brasileira e argentina e 

propor uma pesquisa sobre as condições de possibilidade do Mercosul. Ao indagar “Como a integração é 

possível?”, propomos identificar o peso das práticas discursivas capazes de articular e universalizar 

políticas externas favoráveis à integração. Para tanto, propomos um estudo comparativo entre União 

Europeia e Mercosul com base na análise dos discursos de integração oriundos, de um lado, do eixo 

franco-alemão, e, de outro, do argentino-brasileiro. Buscamos apontar como determinados significados 

são produzidos de forma a construir realidades, sujeitos e objetos sociais específicos que, por seu turno, 

criam as condições de possibilidade para políticas externas favoráveis à integração regional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:esaresende@infolink.com.br


 8 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação     Discursos de afastamento/aproximação/afastamento 

nas relações União Europeia-América Latina 

Autor          FLÁVIA GUERRA CAVALCANTI   

(flaviagcavalcanti@yahoo.com.br)  

Instituição       Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

 

RESUMO 

 

 

 
Desde a década de 1970, a tentativa de aproximação entre União Europeia e América Latina tem 

produzido resultados irrisórios. Analistas políticos apontaram que a relação entre as duas regiões nesse 

período esteve limitada aos acordos-marco, que apenas definem os princípios que deverão presidir uma 

futura negociação econômica. Em 1999, as duas partes decidiram inaugurar uma nova fase com um 

encontro de Cúpula no Rio de Janeiro, no qual foi estabelecida uma “associação estratégica”, relação que 

vai além dos acordos-marco ao contemplar aspectos políticos e culturais. No entanto, após a realização 

de cinco cúpulas (Rio, 1999; Madri, 2002; Guadalajara, 2004; Viena, 2006; Lima, 2008), percebe-se um 

retorno ao antigo padrão de “afastamento-aproximação-afastamento”. O movimento de aproximação se 

deu na década de 1070, quando os europeus passaram a ver a América Latina como um continente 

estratégico, enquanto o movimento de afastamento ocorreu nos anos 80, com o protecionismo e o 

isolamento europeu. A nosso ver, esta oscilação entre aproximação e afastamento é impulsionada por 

uma contradição ainda mais fundamental, localizada no seio do próprio discurso europeu. Este ora 

reconhece a América Latina como um “Outro positivo”, o que reforça a representação da Europa como 

cosmopolita e aberta à diferença, ora considera a região como o “Oriente”, conforme indicou Iver 

Neumanm sobre uma Europa crescentemente fechada e paroquial. Recorrendo ao método da análise de 

discurso, tentaremos apontar o funcionamento dessa lógica de afastamento-aproximação-afastamento de 

forma a problematizar os conteúdos ideológicos do discurso da União Europeia sobre a América Latina. 

O corpus discursivo de nossa análise será composto pelos enunciados oficiais emitidos na Cúpula de 

Lima de 2008. 
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação      O Tratado de Lisboa e suas 

possíveis implicações para as negociações do Acordo de 

associação entre a União Europeia e o Mercosul 

Autor          PATRÍCIA NASSER DE CARVALHO  

(patinasser@yahoo.com.br) 

Instituição           UNICAMP 

 

RESUMO 

 

 

 
Esta comunicação tem por objetivo, em um primeiro momento, desenvolver uma reflexão sobre o 

Tratado de Lisboa, cujo texto foi aprovado pela União Européia (UE) em 2007, embora ainda esteja 

pendente de ratificação por um dos Estados membro europeu. Em um segundo momento, o propósito é 

discutir as possíveis implicações do Tratado de Lisboa para as negociações do Acordo de Associação 

entre a UE e o Mercosul, lançado em 1999. Se ratificado, o Tratado de Lisboa, que confere à Europa 

Unificada uma oportunidade de seguir com o seu propósito de integração, apesar da negativa ao Tratado 

que estabelece uma Constituição para a Europa por Holanda e França em 2005, terá o potencial de 

conceder maior coordenação política ao bloco europeu, incluindo o plano de suas relações externas. No 

âmbito das principais reformas propostas está uma de ordem jurídico-política e institucional relativa à 

Política Externa e de Segurança Comum (PESC), cujo objetivo seria fortalecer a posição da UE como 

ator político no cenário internacional, conferindo-lhe maior coordenação para as negociações com o 

maior bloco regional da América do Sul. Consequentemente, o Tratado de Lisboa teria importantes 

repercussões para as negociações de associação entre a UE e o Mercosul, que exploraremos nesta 

comunicação. 
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 

SSSaaalllaaa   1122..22..99  

  

PPaattrroocciinnaattoo  PPoollííttiiccoo::  PPoorrttuuggaall  nnoo  CCoonntteexxttoo  ddaa  EEuurrooppaa  ddoo  SSuull  II  

   
MODERADORES: Carlos Jalali e Patrícia Silva, Univ. Aveiro 

 
Título da Comunicação      Percepções sobre corrupção e interesse 

público no Brasil- uma análise de género 

Autor           ANA LUÍZA MELO ARANHA 

(analuiza.aranha@bol.com.br) 

Instituição            UFMG 

 

RESUMO 

 

 

 
Partimos da crença de que o estudo sobre a corrupção é de extrema importância para o mundo, 

em especial para o Brasil. A sociedade brasileira tem se debatido, desde a sua democratização, com o 

problema da constituição de uma noção de interesse público capaz de pautar a ação dos seus 

representantes políticos. A corrupção é tomada como o ato de transgressão do interesse público, que 

implica uma apropriação privatista ilegítima de recursos, bens, patrimônios ou serviços públicos. Esta 

abordagem está atenta à moralidade, aos contextos históricos e aos processos sociais ligados à corrupção. 

Entendendo a corrupção como fruto de processos sociais é possível pensar que homens e mulheres, por 

serem socializados de maneiras diferentes, podem ter posturas diferenciadas no que diz respeito à 

corrupção e ao interesse público. A discussão atual no cenário internacional centra-se justamente na 

polêmica sobre a existência ou não de uma moralidade feminina menos corrupta do que a masculina. 

Discutimos nesse estudo as percepções que homens e mulheres constróem sobre corrupção e interesse 

público no Brasil, com base nos resultados do "Survey Corrupção" elaborado pela UFMG no ano de 

2008. Analisamos os resultados, comparando as respostas de homens e mulheres sobre corrupção e 

interesse público e partindo da hipótese de que se não há uma "essência" feminina menos corrupta não 

haveria associação entre essas variáveis. Além disso, utilizamos outro banco de dados da UFMG, que faz 

parte da pesquisa “A Política na Ausência das Mulheres” realizada no ano de 2006. Esse banco aborda as 

percepções que as mulheres já ligadas à política têm sobre os comportamentos políticos de homens e 

mulheres. Buscamos entender como essas mulheres percebem as diferenças entre os sexos, 

principalmente no comportamento político de ambos e qual a conexão estabelecem entre gênero e 

corrupção.  
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação  Reforma Anti-corrupção no Brasil: uma análise de economia política 

Autor         ROMUALDO ANSELMO DOS SANTOS  

 (r.santos@sheffield.ac.uk)  

Instituição           Univ. Sheffield 

 

RESUMO 

 

 
 

 O estabelecimento de uma nova instituição, o desenvolvimento de programas inovadores, a 

implantação e propositura de leis e a intensificação do discurso anticorrupção pelos últimos governos 

brasileiros representam o que será entendido como Reforma Anticorrupção. Consideradas de forma 

isolada, algumas dessas medidas podem encontrar pares na recente história política democrática 

brasileira a partir de 1985, porém a sua análise do ponto vista da economia política carece de 

profundidade. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é entender as dimensões econômicas e políticas 

formais e informais que podem afetar o sucesso da reforma anticorrupção no Brasil. A pergunta que se 

faz na presente pesquisa é: Quais são os padrões de incentivos que levam os atores envolvidos a apoiar 

ou resistir às mudanças propostas e implantadas pela Reforma Anticorrupção? A metodologia aplicada 

acompanha análise realizada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento, tem como ponto de 

partida a criação da Controladoria-Geral da União e explora as interações entre os fatores políticos, 

econômicos e institucionais governamentais de forma a explicar as mudanças que se observam. O estudo 

argumenta que o sucesso da reforma e da luta contra a corrupção não resta apenas sobre a qualidade das 

medidas, vai além ao incluir a percepção e a gestão dos diferentes interesses e vontades políticas e 

econômicas. 
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação   O Segmento empresarial e o financiamento de campanhas no Brasil 

Autor       RODRIGO DOLANDELI DOS SANTOS  

       (dolandeli@gmail.com) 

Instituição          Univ. Federal Fluminense 

 

RESUMO 

 

 

 

No processo eleitoral brasileiro, poucas candidaturas concentram grande parte das contribuições 

financeiras realizadas pelos principais doadores do empresariado. Estas doações são extremamente 

importantes nas eleições porque, além de viabilizarem a movimentação dos recursos necessários para a 

comunicação política dos candidatos com os eleitores, a legislação eleitoral brasileira deixa margem para 

que haja forte desequilíbrio da competição política, maximizando a força do poder econômico das 

empresas. As doações para deputado federal nas eleições de 2002 e 2006 demonstraram que os principais 

doadores buscaram preferencialmente candidatos que tivessem a) vínculo aos seus interesses; b) 

trajetória parlamentar importante no processo decisório e c) fossem “bons de voto”. A taxa de sucesso de 

financiamento pelo empresariado seria a maximização destas três variáveis, potencializando-se em 

candidatos que se elegem. Como cada segmento empresarial contribui de forma específica, buscaremos 

demonstrar quais empresas e segmentos empresariais conseguem obter “maior sucesso” nas doações, 

propiciando uma probabilidade maior de articulação política com os parlamentares na defesa de seus 

interesses.  
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V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 

SSSaaalllaaa   1122..22..1100  

  

RReeggiioonnaalliizzaaççããoo  ddaass  mmiissssõõeess  ddee  ppaazz  

   
MODERADORA: Maria Raquel Freire, Univ. Coimbra 

 

DISCUSSANT: Ana Paula Brandão, Univ. Minho 

 
Título da Comunicação     O Político como base da conflitualidade armada 

Autor            ANDRÉ BARRINHA  

(lisph@yahoo.com) 

Instituição           Univ. Kent 

 

RESUMO 

 

 

 
Existe uma forte tendência nos Estudos para Paz ou Estudos de Conflitos para procurar razões 

que justificam o desencadear de conflitos armados através da utilização do que Vivienne Jabri apelida de 

‘caixa de ferramentas’, isto é, de um conjunto de critérios e conceitos que invariavelmente levam à busca 

de causas materiais de conflitualidade: recursos, ambiente, pobreza, entre outros. Tendo por base os 

trabalhos de Chantal Mouffe e Hannah Arendt, em conjunto com a Escola de Copenhaga de Estudos de 

Segurança, será argumentado nesta comunicação que a conflitualidade armada deve ser primordialmente 

entendida como um fenómeno de natureza política, e que tentativas de justificar este tipo de fenómenos 

como algo que vai para além do político, contribui para a desresponsabilização dos actores do conflito e 

para a reificação de discursos de exclusão. 
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RESUMO 

 

 
 

Este artigo analisa a institucionalização das missões de paz assumindo que esta permitiu a criação 

de uma janela de oportunidade na promoção da paz e segurança internacionais. Esta traduz-se 

essencialmente em dois factores fundamentais: participação e compromisso. Esta discussão é triangulada 

em diferentes níveis de análise: o das Nações Unidas, o regional e o estatal, de forma a entender a 

transversalidade das dinâmicas associadas ao processo de institucionalização nestes diferentes, embora 

interligados, níveis de análise. O texto argumenta que apesar desta janela de oportunidade identificada 

criar as condições para um regime internacional de peacekeeping mais coerente e flexível, há vários 

perigos subjacentes que se revelam nos vários níveis de análise. Simultaneamente, as perspectivas 

oferecidas também se entrecruzam seguindo esta mesma lógica de análise. Os perigos e perspectivas 

inerentes a este processo de institucionalização estão, assim, proximamente inter-relacionados na forma 

como promovem ou constrangem a paz e segurança internacionais, como analisado. 
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RESUMO 

 

 

 
Pretendemos com este trabalho analisar o alcance e as limitações das operações de gestão de crise 

da União Europeia tendo como referência o previsto na Estratégia Europeia de Segurança e no Tratado 

de Lisboa. O trabalho abordará três domínios fundamentais: perceber em que medida as operações de 

gestão de crises têm contribuído a para a afirmação da UE como um actor global; analisar a 

complexidade dos mecanismos de decisão e a participação dos diversos órgãos nesse processo; e 

examinar como os recursos e as capacidades disponíveis poderão comprometer a implementação do 

conceito de comprehensive approach. 
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Autor             LUÍS SARAIVA  

(saraiva_luis@hotmail.com) 
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RESUMO 

 
 

A solução para alguns dos problemas que afectam a Europa passa pela forma como apoiar África 

na resolução de carências em desenvolvimento e segurança. Perante a constatação da incapacidade 

africana - passadas que estão as descolonizações a guerra fria – em estabelecer um ambiente geral de 

segurança no continente, foram aceites diversas formas de cooperação, especialmente com ex-

colonizadores. Nas primeiras iniciativas para actuar como instituição regional - à sua escala semelhante 

às Nações Unidas -, a União Africana (UA) deparou com fraquezas, nomeadamente na capacidade de 

levantar e manter forças de paz. Criar uma Arquitectura de Paz e Segurança Africana revelou-se 

premente. A UA iniciou assim a constituição de uma Força de Prontidão. Além disso, a estratégia UE-

África, assinada na presidência portuguesa da União Europeia em 2007, identificou as tarefas para 

levantar de facto essas capacidades: financiamento, ajuda no treino e apoio logístico às forças. A 

Estratégia determinou o compromisso dessa ajuda. A avaliar pelas iniciativas já levadas a cabo, não será 

demais afirmar que se vislumbram soluções para os problemas de segurança em África. Há no entanto 

que ter em conta que as graves carências de desenvolvimento com que África se debate acabam também 

por afectar, pela vizinhança, a Europa. 
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RESUMO 

 

 

 
São escassos os estudos comparativos sobre o desempenho da NATO e da Comunidade de 

Estados Independentes (CEI) na gestão e resolução de crises regionais que afectam a estabilidade do 

espaço geográfico euro-asiático. 

Nesta comunicação, procura-se abordar o tema a partir das características políticas e de estrutura 

das duas organizações regionais, assumindo-se que as especificidades destas estruturas de segurança em 

relação a outras organizações internacionais que operam na mesma área regional são elementos 

relevantes para a compreensão do seu papel na manutenção da paz na região euro-asiática.  

Uma primeira parte identifica as vantagens e os inconvenientes da utilização da NATO e da CEI 

como mecanismos regionais de resolução de crises, tendo em conta o modelo de gestão centralizada 

consagrado na Carta das Nações Unidas. 

Numa segunda parte, discutem-se as similitudes e diferenças nos desempenhos estratégicos da 

NATO e da CEI na gestão e resolução de crises regionais e tenta-se um enquadramento das duas 

organizações nas propostas teóricas que procuram assegurar a plena compatibilidade do modelo de 

segurança onusiano com as dinâmicas da segurança regional, procurando-se identificar o tipo tarefas e 

missões que estas organizações internacionais deverão assumir no futuro, no quadro deste modelo 

emergente de ordem internacional. 
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RESUMO 

 

 

 
Pode o conservadorismo ser considerado uma «ideologia»? A questão adquire importância na 

Teoria Política Contemporânea porque não são apenas os críticos do conservadorismo que denunciam a 

ausência de um ideal substantivo (por oposição ao liberalismo ou ao socialismo); os próprios 

conservadores parecem igualmente avessos a uma defesa sistemática do conservadorismo, optando antes 

por apresentá-lo como uma «ideologia anti-ideológica» (Quinton), uma «disposição» (Oakeshott), um 

«espírito» (Buchan), um «instinto» (W. Elliot) ou uma «fé» (Baldwin). A nossa comunicação irá partir 

da proposta de Samuel Huntington no influente ensaio «Conservatism as an Ideology» (1957), 

revisitando as suas três teorias conservadoras: a teoria aristocrática, autónoma e situacional.

 Argumentaremos que, contrariamente ao que defende Huntington, não será possível limitar o 

conservadorismo de expressão anglo-saxónica a uma exclusiva definição situacional, sem incluir 

igualmente uma dimensão autónoma, trans-histórica e transtemporal. Edmund Burke, que consideramos 

o precursor do conservadorismo moderno na sua roupagem anglo-saxónica, será o ponto de partida para 

a nossa reflexão. Argumentaremos que em Reflections on the Revolution in France (1790), mas não 

apenas em Reflections, será possível recolher os princípios operacionais do conservadorismo que nos 

permitem situá-lo, também, numa dimensão ideologicamente autónoma. Princípios como os de 

«contingência», «cepticismo», «tradicionalismo», «prudência», «humildade», «expediência», 

«prescrição», «preconceito», «organicismo», «natureza humana» e «segunda natureza humana» farão 

parte de uma ideologia conservadora autónoma e situacional. 
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RESUMO 

 

 

Esta reflexão pretende veicular uma crítica ao pensamento conservador de tradição inglesa que 

designarei como conservadorismo moderno.  

 Fundado em Burke e na reacção à Revolução Francesa, tratou a questão da legitimidade política 

essencialmente como um problema de limitação do poder. Demarcou-se, assim, do pensamento 

conservador de tradição continental para o qual a legitimidade política derivava, sobretudo, do sentido 

normativo do poder e não tanto da sua extensão. Preparar-se-ia para a era democrática nos termos de 

Tocqueville e corresponde, hoje, à abordagem da democracia liberal que Madison traduziu nos Federalist 

Pappers.  

 Na linha da crítica de Strauss, defendo que este conservadorismo é moderno na medida em que 

possui não apenas uma dimensão liberal mas também uma forte componente positivista pela valorização 

do papel da história na discussão moral. Uma síntese ambígua que oscila entre o primado da história 

sobre o indivíduo e o primado da tradição sobre a história, a que não é alheio o voluntarismo nostálgico 

sobre um “ethos” do passado. O denominador comum é um anti-racionalismo que sublima a experiência 

como critério moral, “que deprecia a teoria e, em particular, a metafísica”. O objectivo aqui, é 

demonstrar que essa postura o compromete perante o ataque do relativismo ao património moral e 

cultural que justamente pretende conservar.  
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RESUMO 

 

 

 
José Bonifácio de Andrada e Silva, nascido em Santos, foi aluno e professor da Universidade de 

Coimbra e o primeiro brasileiro a compor os quadros das principais academias de ciências da Europa. 

Intelectual cosmopolita, Bonifácio serviu fielmente a coroa portuguesa. Quando a família real deixou 

Lisboa, fugindo das tropas de Napoleão, Bonifácio ficou e liderou a resistência. Após 37 anos distante do 

Brasil, aos 56 anos de idade, José Bonifácio voltou para sua terra natal em 1819. Regressou a tempo de 

influenciar o processo de independência. Representante nas Cortes de Lisboa, Bonifácio defendeu a 

plataforma moderada, mas o projeto de recolonização do Reino Unido o lançou à causa independentista. 

A plataforma liberal de Bonifácio não se coadunava com o conservadorismo autocrático do I Reinado. 

Após um longo exílio, iniciado com a dissolução da Assembleia Constituinte de 1823, Bonifácio voltou 

ao Brasil, tornando-se tutor do príncipe infante. A defesa do trono contra o federalismo de Feijó o levou 

à prisão, aos 70 anos de idade. Após uma pena de três anos de reclusão, Bonifácio, no ostracismo, se 

afastou da atividade política até morrer discretamente. Morria o homem, nascia o mito do “Patriarca da 

Independência”.  
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RESUMO 
 

 

 

O estudo das ideologias políticas é uma das áreas da Teoria Política que mais progressos e 

atenção tem suscitado nos últimos anos. Esta comunicação parte de uma concepção materialista das 

ideologias e das culturas políticas para estudar as interpretações e as compreensões de um grupo 

diaspórico goês numa lista de dicussão online sobre o nacionalismo indiano do Hindutva, ou da 

indianidade. Faz parte de um projecto mais vasto do autor, em parte já apresentado no IXº Congresso da 

AECPA e no Iº Encontro de Ética e Filosofia Política do CEHUM, Universidade do Minho. O autor 

recorre à computação em R e à literatura mais recente sobre o nacionalismo e as identidades para analisar 

as ideologias e os fenómenos culturais de carácter político. Os pressupostos teóricos e as dificuldades 

metodológicas deste projecto serão brevemente apresentados. 
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RESUMO 

 

 

 
A ascensão de um movimento islamista na Somália em 2006, o Conselho dos Tribunais Islâmicos 

(CTI), teve repercussões internas e internacionais divergentes. Na arena política interna o CTI restaurou 

alguma ordem na capital mas a sua ascensão não foi pacífica. Nas arenas política regional e global a 

integração nas suas cúpulas de membros listados enquanto terroristas pelos Estados Unidos e pelas 

Nações Unidas, a sua militância islamista e envolvimento em ataques terroristas na Etiópia e as ligações 

com elementos operacionais da célula da Al-Qa’eda para a África Oriental colocou o CTI em órbitas 

contraditórias com Addis Ababa e Washington. 

A primeira parte da comunicação centra-se na análise da trajectória do movimento islamista e em 

particular na insurreição islamista na Somália desde a queda do CTI pela intervenção militar da Etiópia 

(2006-2009) até à constituição da Operação de Apoio à Paz da União Africana (AMISOM).  

A segunda parte da comunicação centra-se no período posterior à retirada das forças da Etiópia e 

à implementação do processo político de Djibouti que foi marcado por uma escalada de violência e por 

uma intensificação de ataques suicidas levados a cabo por mujahedeen (soldados religiosos). A presença 

de mujahedeen e a introdução de ‘’tácticas’’ de outros teatros de conflito (nomeadamente do 

Afeganistão) sugerem a emergência de dinâmicas na Somália que reflectem tensões globais no âmbito da 

‘’guerra contra o terrorismo’’, tal como liderada pelos Estados Unidos, e na trajectória do movimento 

islamista transnacional- Al-Qae’da- na região do Corno de África. 

 O argumento central sublinha o paradoxo da situação na Somália face à conjuntura internacional 

do pós-11 de Setembro e das suas implicações para a Somália. 
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RESUMO 

 

 
 

O estudo apresentará, no campo da ciência política e das relações internacionais, os fenômenos 

do Narcotráfico e do Terrorismo, que, muitas vezes, se apropriam do vácuo de poder gerado pela 

fragilidade ou inexistência de um governo regular em algumas Nações periféricas, instituindo “Estados 

paralelos” dentro desses Estados Nacionais. Nesse sentido, será abordada a influência do Narcotráfico na 

região Amazônica e do Terrorismo no Oriente Médio, demonstrando os métodos utilizados pelas 

organizações criminosas praticantes das referidas atividades na construção de uma ordenação social onde 

ocupam o papel do pertencente ao Estado. Tais relações permitem compreender as relações de poder 

entre o crime organizado, os Estados nacionais e as sociedades mais afetadas por essas atividades, 

considerando as peculiaridades de cada um desses fenômenos. 
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RESUMO 
 

 

 

I will intend to demonstrate that the doctrines which impel and justify Al-Qaeda's actions go way 

beyond religious irrationalism, articulating it with revolutionary ways of subversion, not only in its 

doctrine but also in its operation. The approach ground has been set: violence and terror which serve as a 

mean of gaining power of a movement whose inconsistent narrative merges modern revolutionary 

doctrines and religious faith (which, in part, helps to justify the initial violence). In other words, one 

either performs a rational analysis around the goals or goes forward into the deeply emotional 

motivations. Finally, as a result of this situation, we will try to point out the risk represented by Al-

Qaeda's narrative in Europe. It is well-known that Europe became a global stage for jihadism as global 

subversion. Be it at the level of action or at the level of doctrine. Permeable to the jihadism are radical 

exiles and young second and third generation Muslim migrants. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 25 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação      O Islamismo Radical e as Ameaças 

Representadas por Grupos Dawa 

Autor          FRANCISCO JORGE GONÇALVES 

(fjcosta@dgsp.mj.pt) 

Instituição           IEP – UCP 

 

RESUMO 

 

 

 
A ideologia do Islamismo Radical, defende que um governo puro governa de acordo com a 

revelação de Alá e se limita exclusivamente a aplicar a Xária, advogando a instauração de um Estado 

Islâmico – que é qualificado como totalitário. Efectivamente, apenas os homens muçulmanos 

considerados puros exercem a totalidade dos direitos de cidadania e os mecanismos de consulta popular 

jamais podem colocar em causa a preservação do Islão como centro de poder. 

Contudo, se todos os terroristas são radicais, nem todos os radicais são terroristas, sendo certo que 

se o estudo das ameaças colocadas por grupos terroristas jihadistas são profícuos, o mesmo já não sucede 

com os grupos não violentos – que se denominam grupos Dawa. 

Deste modo, o objectivo do presente paper visa analisar as ameaças representadas pelos grupos 

Dawa (v.g. Hizb ut-Tahrir) no espaço europeu, e as medidas que devem ser implementadas para o seu 

combate.  

Efectivamente, quando Yusuf al-Qaradawi apela à criação de “um gueto muçulmano”, é 

perceptível a sua intenção para que sejam criadas no espaço europeu de direitos, liberdades e garantias, 

comunidades auto-suficientes, que incluam mesquitas, escolas, tribunais específicos, que permitam a 

criação do que Reuven Paz denomina de “Estados Islâmicos não territoriais na Europa” ou que Zeyno 

Baran apelida de “apartheid voluntário”. 

De resto, esta não-violência leva alguns sectores da opinião pública (e até decisores políticos) a 

rotular diversos dos seus membros como representativos do Islão moderado, especialmente por 

desconhecerem como a ideologia do Islamismo Radical se manifesta nos grupos Dawa. 

 

 
 

 

 

 

 

 

mailto:Fc@dgsp.mj.pt


 26 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 

SSSaaalllaaa   1122..33..1122  

  

ÁÁffrriiccaa  ee  LLuussooffoonniiaa  

   
MODERADOR: André Azevedo Alves, Univ. Aveiro 

 
Título da Comunicação      A imagem de África na Imprensa Europeia – 

O Caso da Cimeira UE – África em Dezembro de 2007 

Autor          MAFALDA PEREIRA DA SILVA  

(mafaldalobo@yahoo.com) 

Instituição          GEA – CAPP 

 

RESUMO 

 

 

 
A II cimeira da UE/África realizada em Lisboa nos dias 8 e 9 de Dezembro de 2007, – no âmbito 

da Presidência Portuguesa da União Europeia, – foi alvo de uma cobertura a nível nacional e 

internacional que contribuiu para que se falasse de África, – continente muitas vezes “esquecido” nos 

media, – excepto quando são abordadas questões negativas, como por exemplo, devastação, corrupção, 

má governação, genocídios, conflitos armados, pandemias, catástrofes, etc. 

Considerando que o fenómeno da globalização está a mudar as relações internacionais entre os 

povos de todo o mundo e que a China avança sobre África com uma nova estratégia, o objectivo desta 

comunicação é dar a conhecer a importância que foi dada à II Cimeira UE/África pela imprensa 

europeia, e neste contexto dar a conhecer também a imagem que foi projectada sobre o continente 

africano entre os dias 7 e 10 de Dezembro de 2007. 

Faremos também uma abordagem sucinta dos avanços registados na Estratégia Conjunta UE-

África, passados dois anos após a sua assinatura, suscitar o debate, e contribuir para a sua reflexão a um 

passo da realização da III Cimeira UE-África já em 2010. 
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RESUMO 

 

 

 
Despite relatively close positions in the human development index, Mozambique and  Guinea-

Bissau seem to spark completely opposite reviews from the Western donor community,  which has come 

to regard the former as a success story and the latter as a failure. The  countries are perceived to represent 

the epitome of what is ultimately right and wrong  with Africa, in terms of their divergent paths towards 

democracy and development. Praise  and blame, optimism and pessimism, tolerance with deviations or 

pure abandonment - these  opposite attitudes have hitherto characterized donors' relations with the two 

states.  This paper questions the striking difference between the two countries' performances in  what 

Western donors' own criteria are concerned, and discusses the reasons for such a  difference of treatment 

that remains until today. 
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RESUMO 

 

O Acordo de Parceria Especial entre Cabo Verde e a União Europeia aprovado, a 19 de 

Novembro de 2007, pelo Conselho dos Assuntos Gerais e Relações Externas da UE, sob presidência 

portuguesa, constitui um marco histórico assinalável para a política externa cabo-verdiana e um 

instrumento incontornável para reforçar o diálogo político, a convergência económica, técnica e 

normativa entre as duas potências, na medida em que postula e consubstancia, com recurso a 

fundamentos históricos, culturais, geopolíticos e estratégicos, o futuro das relações diplomáticas entre o 

espaço comunitário europeu e Cabo Verde. 

A presente investigação intenta revisitar os princípios basilares que nortearam a política externa e 

a acção diplomática cabo-verdiana, desde a independência nacional até à actualidade política, com 

recurso aos debates epistemológicos de referência produzidos pelo mainstream dos regimes 

internacionais hodiernos e teorias da integração regional. Não obstante as vicissitudes e as circunstâncias 

adversas sociohistoricamente imputadas aos espaços insulares, a acção externa e diplomática do povo das 

ilhas tem privilegiado a prossecução de soluções institucionais politicamente inteligíveis, passíveis de 

contornar as vulnerabilidades exclusivas dos contextos insulares e de conduzir o país a estádios de 

desenvolvimento exemplares comparativamente às suas congéneres africanas. Atribuiremos particular 

saliência a algumas questões não comummente salvaguardadas pela abordagem politológica das relações 

internacionais e dos processos de integração regional, designadamente, perceber como é que a construção 

ideológica da ideia de Europa penetrou na consciência e cultura política cabo-verdianas num contexto 

histórico em que a integração regional e a emancipação política dos Estados num sistema mundial 

imbuído pela gestão da interdependência complexa implica, necessariamente, a aposta numa 

multiplicidade de envolvimentos políticos e identitários. 

Outrossim, a presente investigação pretende demonstrar que a construção ideológica do espaço 

comunitário europeu como um centro político de referência para a formatação da cultura política cabo-

verdiana tem sido forjada através da mobilização estratégica de determinados posicionamentos 

ideológicos, e com recurso a manejos da cartografia identitária susceptíveis de potenciar a integração de 

Cabo Verde em espaços regionais e de relacionamento político integrado como a UE. A estruturação 

deste argumentário político, do discurso legitimador e das dinâmicas de integração regional são 

presididos por estratégias identitárias profundamente ancoradas nos processos de miscigenação 

cultural/política, e retoricamente mobilizados pelo discurso de chancelaria para alargar a sua estrutura de 

oportunidades no âmbito do sistema internacional. Cabo Verde visa, com este discurso legitimador, 

assegurar a sua pertença, representação e envolvimento em organizações regionais economicamente mais 

dinâmicas e com uma maior projecção num sistema internacional cada vez mais interdependente, de  
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forma a contrariar um status quo marcado pela ausência de recursos naturais, pela insularidade e 

dispersão territorial, pela pobreza endémica e pela capacidade de adaptação e resistência às 

circunstâncias adversas. 

O discurso legitimador susceptível de potenciar a inserção de Cabo Verde no espaço comunitário 

europeu assume, por si só, uma configuração bipolar e comporta uma multiplicidade de valências 

(hibridismos, ambivalências, paradoxos), porquanto tanto poderá ser forjado para reivindicar a 

proximidade à Europa (UE), subalternizando as raízes africanas, como poderá ser mobilizado para 

reivindicar a pertença africana através das organizações regionais do seu espaço político-geográfico 

(CEDEAO, UA, CPLP). 

Assim como os intelectuais pré-claridosos e claridosos assumiram, em tempos, o papel de autênticos 

baluartes e mediadores do processo de construção identitária, hoje, a classe política resgata, a partir das 

mesmas categorias elementares, determinadas componentes culturais e étnicas que permitem montagens 

muito diferenciadas, para legitimar novas ancoragens políticas, culturais e identitárias.  

Em suma, os diversos posicionamentos ideológicos e manejos da cartografia identitária mobilizados 

pelas elites atendem a uma lógica binária e contribuíram indubitavelmente para inserção estratégica do 

arquipélago em múltiplos e quiçá contrastantes espaços de cooperação e integração regionais (UE, 

CEDEAO, UA), o que nos instiga a uma releitura crítica, matizada e contextualizada do actual 

paradigma das relações internacionais e do lugar da miscigenação cultural na construção ideológica das 

comunidades regionais 
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Título da Comunicação     O espaço político-programático dos partidos 

portugueses: a “Bússola Eleitoral” em perspectiva comparada 

Autor        EDALINA SANCHES e ÁLVARO ESTEVES  

(ersanches@ics.ul.pt/ alvaro.esteves@ics.ul.pt) 

Instituição       ICS – UL 

 

RESUMO 

 

 
A ciência política dispõe hoje de um conjunto de ferramentas metodológicas que permitem 

definir empiricamente as orientações programáticas dos partidos políticos. Uma dessas ferramentas é a 

“Bússola eleitoral”, uma metodologia inovadora que, utilizando a Internet como plataforma, posiciona 

num espaço bidimensional as posições ideológicas dos partidos e dos eleitores, num conjunto de temas. 

Esta ferramenta foi testada pela primeira vez nas eleições legislativas de 2009, sendo por isso pertinente 

discutir as suas potencialidades e as suas limitações. Assim, definimos dois objectivos para este estudo: 

1) comparar a “Bússola Eleitoral” com outros projectos semelhantes, nomeadamente o Comparative 

Manifesto Project e o inquérito aos especialistas; e 2) apresentar as mais valias dos dados gerados para o 

estudo da ideologia e da orientação de voto.  
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Título da Comunicação   Theoretical Background Review on Voting Advice Applications 

Autor           JORGE FERNANDES   

(jorge.fernandes@eui.eu) 

Instituição         Instituto Universitário Europeu 

 

RESUMO 

 

 

 
The creation and massive use of VAAs (Voting Advice Applications) seems an inexorable reality 

in contemporary polities. This kind of devices aims to provide guidance on how people should vote by 

mapping policy preferences. Hence, VAAs act as an ideological heuristic tool, function that used to be 

performed mainly by political parties. Although political science has already developed considerable 

theoretical literature on the impact of electronic democracy upon turnout boosting or citizens 

engagement towards political system, VAAs like the Portuguese Political Compass lack this kind of 

theoretical background. This paper aims to make a critical reading on the existing literature about this 

recent political phenomenon. In other words, I shall make a brief history of VAAs, their function in 

democracies and how political parties relate themselves with these scientific projects. Finally, I will 

make a brief reflection on how the use of these applications may have an impact on electoral debate and 

turnout. 
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Título da Comunicação  Mudança e estabilidade ideológica dos partidos políticos: o impacto da 

performance eleitoral, da mudança de líder e da opinião pública 

Autor           PATRÍCIA SILVA  

(patriciasilva@ua.pt) 

Instituição          Univ. Aveiro 

 

RESUMO 

 

 

As preferências e orientações políticas e ideológicas dos actores políticos tem sido objecto de 

largo escrutínio e debate ao longo das últimas décadas, particularmente dadas as suas implicações para o 

processo de representação política e para o funcionamento da democracia. Através da análise de 

conteúdo dos programas eleitorais desde 1974 a 2009 (dados do Comparative Manifestos Project), 

procuramos testar empiricamente as condições sob as quais os partidos tendem a mudar ou manter 

estáveis as suas orientações programáticas e ideológicas. Em particular, testamos o impacto relativo de 

quatro variáveis independentes nas mudanças programáticas: a performance eleitoral, mudanças na 

liderança partidária, o posicionamento do eleitorado e a sua satisfação com a democracia e processos 

democráticos. 

Assim, este trabalho procura testar as seguintes hipóteses. Em primeiro lugar, testa a hipótese de 

que a interpretação dos resultados eleitorais anteriores é determinantes para a mudança programática nas 

eleições subsequentes. A segunda hipótese parte da literatura que nota uma crescente importância dos 

líderes partidários em relação ao eleitorado, bem como uma crescente autonomia e poder na vida interna 

dos partidos. Na medida em que o partido é identificado pelo líder é expectável uma influência 

determinante do líder em relação à trajectória e preferências políticas do seu partido. Finalmente, a 

investigação internacional tende a sugerir um ajustamento sistemático das preferências ideológicas dos 

partidos quer face ao posicionamento ideológico do eleitorado, quer face à sua satisfação com a 

democracia, dado que as preferências ideológicas dos partidos estão directamente relacionadas com a 

forma como compreendemos a satisfação dos cidadãos com a democracia. Assim, com base nos dados 

do Eurobarometro testamos o impacto do posicionamento ideológico dos eleitores e a satisfação com a 

democracia na mudança ou estabilidade ideológica dos partidos com representação parlamentar em 

Portugal.   
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Título da Comunicação   Representação Política em Portugal. Congruência entre deputados 

e eleitores em termos de Preferências Políticas 

Autor         ANA MARIA BELCHIOR e ANDRÉ FREIRE  

(ana.belchior@iscte.pt/ andre.freire@iscte.pt) 

Instituição         CIES-ISCTE 

 

RESUMO 

 

 

 
O artigo reporta-se à análise da representação política em Portugal e tem três objectivos 

principais. Primeiro, com base num conjunto de assuntos políticos, pretendemos aferir se existe uma 

estrutura comum de atitudes em termos de preferências políticas entre deputados e eleitores. Segundo, 

considerando o mesmo conjunto de assuntos, propomo-nos medir o nível de congruência entre deputados 

e eleitores nos partidos políticos portugueses. Terceiro, explora-se a estrutura de determinação das 

preferências políticas para deputados e eleitores, e, especificamente, a importância do posicionamento 

esquerda-direita na explicação das preferências políticas. Não obstante a pesquisa se focalizar no caso 

português, esta visa também a integração dos resultados no âmbito mais amplo da investigação Europeia 

sobre este assunto.  

Observou-se que a estrutura de atitudes subjacentes a preferências políticas é apenas parcialmente 

diferentes para deputados e eleitores; que os assuntos políticos ancorados na dimensão esquerda-direita 

produz níveis mais elevados de congruência entre deputados e eleitores; e, finalmente, que a estrutura de 

determinação das preferências políticas é diferente para deputados e eleitores, com o posicionamento 

esquerda-direita e a identificação partidária a desempenhar um papel mais relevante para os deputados. 
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CCoommuunniiccaaççããoo  PPoollííttiiccaa  nnaa  eerraa  ddiiggiittaall  

   
MODERADOR: Rui Novais, Univ. Porto/ Univ. Liverpool  

 
Título da Comunicação    Demoex: an experiment in online participative democracy 

Autor          RICARDO JORGE PINTO  

(ricpinto@ufp.edu.pt)  

Instituição         Univ. Fernando Pessoa 

 

RESUMO 

 

 
 

In the suburbs of Stockholm, a political party has decided to experiment with democracy. The 

Demoex project is an example of local participative democracy using Information and Communication 

Technologies (ITCs). The party behind the project has no ideological ground and its delegates are 

committed to defend the proposals presented by voters, through the Internet. This paper tries to dissect 

the Demoex experiment as a topic on the evolution trends in the use of digital platforms in democratic 

regimes. 
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Título da Comunicação     More access equals better consumption? Online 

campaigning in the Portuguese elections 

Autor          RUI NOVAIS e ALICE BARCELLOS  

(ran@icicom.up.pt/ barcellos.alice@gmail.com)   

Instituição       Univ. Porto/ Univ. Liverpool e Univ. Porto 

 

RESUMO 

 

 

 
This article this article assesses the relative importance of the internet  compared to other sources 

of electoral information the 2009 legislative election campaigns in Portugal. Based on a combination of 

experiments: a survey conducted among the Communication Science students of the Porto University 

complemented with another on-line survey posted on a major Portuguese news-website, both performed 

in the week preceding the elections (September 22-29), the study explores the value that members of 

electorate place on the internet as well as tests whether the patterns of information access and 

consumption by the audiences have changed during the recent campaign.  
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Título da Comunicação       The Portuguese European sites 

Autor         RICARDO CRUZ e ISABEL MOREIRA  

Instituição          Univ. Porto 

 

 

RESUMO 
 

 

 The 2009 European elections were marked by an unprecedented assortment of traditional and new 

utensils in the campaign’s electoral toolbox which presented a challenge to both the media and the 

audiences. Against the background of a qualitative analysis of the websites belonging to the key 

candidates to the European ballot, this study gauges the important roles that those sites are playing in the 

elections. Apart from  the signaling the beginning of a sustained web presence by the candidates running 

for office, the 2009 European elections shows that the Portuguese campaigning is evolving to an hybrid 

arrangement where traditional and new tools co-exist which affects the national political communication 

landscape. 
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RESUMO 

 

 

Neste trabalho, partimos da noção de e-governo que desempenha um peso crescente nos discursos 

e nas justificações de modernização do Estado e na reformulação da noção de cidadania para discutir a 

noção de e-democracia. Ambos conceitos (e-governo e e-democracia) merecem uma análise sociopolítica 

apurada, e é o nosso intuito dar um contributo neste sentido. 

Depois de uma breve discussão das noções de democracia, e-democracia, Estado e cidadania e 

das opções metodológicas, na primeira parte, passaremos, na secção seguinte a uma primeira análise 

crítica da noção de e-governo, sobretudo no que toca a um elemento central: a distinção entre cidadania e 

serviço público transferível pura e simplesmente para o mercado ou, ainda, em moldes flexíveis e 

híbridos mas essencialmente através do mercado.  

Esta distinção ressalta de uma investigação sobre dois projectos que tratam da questão da e-

democracia e dos serviços públicos em que se destacam questões como cidadania e crise do sistema 

político representativo. 

O problema da concepção dominante do e-governo é de negligenciar aspectos cruciais do 

funcionamento das democracias. Agilizar a prestação de serviços online, não basta para resolver os 

problemas da participação nas nossas democracias. O e-governo não pode ser confundido com mera 

prestação de serviço, seja ele público ou privado. Ele se insere num contexto sociopolítico mais vasto e 

que engloba os cidadãos.  
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Título da Comunicação   A Transformação do Nacionalismo Espanhol pelo Partido Popular 

Autor          MADALENA MAYER-RESENDE  

(madalena.resende@fcsh.unl.pt)  

Instituição         IPRI/FCSH-UNL 

 

RESUMO 

 
 

 

A presente comunicação explora a re-elaboração das concepções de nação na ideologia do Partido 

Popular (PP), entre 1989 e 1996, como dimensão crucial da criação do novo partido. Esta revisão 

ideológica levou os conservadores espanhóis a aceitar o pluralismo interno e a apoiar o 

supranacionalismo Europeu e assim a conciliar as elites com os processos de regionalização e integração 

Europeia de Espanha que decorriam.  

A comunicação identifica os elementos ideológicos cruciais, assim como os actores principais, 

envolvidos na transformação de uma concepção unitária e introvertida de Espanha para uma visão 

pluralista e extrovertida. Este processo envolveu primariamente as elites partidárias mas implicou 

também um debate intelectual alargado sobre a questão do papel das províncias  na construção do Estado 

Espanhol. 
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Título da Comunicação  O Partido Popular e a reinvenção da memoria histórica em Espanha 

Autor         FERNANDO AMPUDIA DE HARO  

Instituição        ICS – UL 

 

RESUMO 
 

 

A comunicação que aqui se apresenta constituí uma aproximação ao fenómeno social do 

revisionismo historiográfico em Espanha relativo ao período da Guerra Civil e da ditadura franquista, e à 

sua relação com a reconstrução da trajectória histórica da direita política espanhola empreendida pelo 

Partido Popular (PP). Como fenómeno social, trata-se de uma tendência que excede o próprio âmbito 

académico, envolvendo diferentes meios de comunicação, editoras, centros de pensamento e figuras 

políticas. Portanto, mais além da “veracidade” ou da “falsidade” das teses revisionistas, tratar-se-á aqui 

de analizá-lo como um fenómeno social ligado a determinadas transformações sociopolíticas operadas 

em Espanha, fundamentalmente desde o advento ao poder do PP de José María Aznar (1996) e o seu 

período de governo de oito anos, até à vitória do Partido Socialista em 2004. O objectivo é, pois, oferecer 

uma reconstrução sintética deste fenómeno, analisar o tipo de discurso que propõe e apontar as diferentes 

implicações que possui a sua discussão para a legitimidade das posições políticas asumidas pelo PP.  
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evolução do neofascismo ao pos-fascismo na Itália 

Autor            RICCARDO MARCHI 
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RESUMO 

 

 
 

No panorama dos partidos políticos da direita radical na Europa ocidental do pós-guerra, o caso 

Italiano destaca-se pela presença do Movimento Sociale Italiano (MSI), herdeiro directo do Fascismo 

republicano derrotado em 1945. A presença ininterrupta do MSI no parlamento Italiano ao longo de meio 

século de regime democrático, fez do partido o ponto de referência para todos os congéneres Europeus. 

 O abalo do sistema político Italiano nos anos 90, com a passagem da primeira à segunda 

república, empurra o MSI na linha da frente da vida política italiana, tornando-o a peça central das 

coligações e dos governos de centro-direita. Esta comunicação pretende analizar as mudanças 

ideológicas que acompanharam a evolução institucional do partido: do neofascista MSI à pós-fascista 

Alleanza Nazionale, com atenção às mais recentes evoluções antifascistas da sua confluência no Popolo 

delle Libertà (PDL).   
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RESUMO 

 

 
 

Tendo como pano de fundo o re-emergir dos partidos de extrema-direita a partir da década de 

1980, a comunicação pretende analizar o caso Português, à luz dos condicionalismos próprios de uma 

democracia jovem e em fase de consolidação. Em Portugal as circunstâncias históricas não deram espaço 

à criação de um partido de extrema-direita herdeiro do regime deposto. Nos anos noventa, o CDS-PP, um 

partido ideologicamente indefinido, ressurge e toma um rumo sob a direcção de Paulo Portas. 

Inicialmente a sua estratégia eleitoral aproxima-se dos novos partidos da extrema-direita pós-industrial 

Europeia. Contudo, desde meados dos anos noventa, a estrategia passa a ser de maior moderacao, como 

demonstrado pela analise da linguagem politica dos programas eleitorais do partido entre 1999 e 2009.  
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Título da Comunicação      Do Front National ao pós-Le Pen: as 

transformações da direita radical francesa 

Autor           DUARTE BRANQUINHO  
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RESUMO 

 

 
 

Jean-Marie Le Pen e o seu partido tornaram-se uma referência na extrema-direita Francesa e 

Europeia. Fundado em inícios da década de 70, o Front National conseguiu coligar diversos sectores da 

direita francesa – um feito habitualmente difícil nesta família política - que lhe permitiu alguns sucessos 

eleitorais e um considerável crescimento. A primeira cisão, liderada por Bruno Mégret e que levaria à 

criação do MNR, em finais dos anos 90, anunciava tempos difíceis. Não obstante, Le Pen conseguiu a 

sua grande vitória, a chegada à segunda volta das presidenciais, em 2002. Desde então, a perspectiva da 

sua saída, a possível sucessão da sua filha Marine, problemas financeiros do partido, novas cisões, a 

criação de novos partidos, têm provocado grandes movimentações na extrema-direita francesa. A análise 

destas transformações pretende dar um contributo para a compreensão de um novo período que se 

anuncia. 
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RESUMO 
 

 

Uma nova configuração da patronagem política identifica-a enquanto instrumento disponível para o 

controlo dos processos de políticas públicas. A continuada necessidade de controlo, gestão e regulação do Estado 

(James, 2005) associados à crescente complexidade dos cada vez mais fragmentados processos de governação 

(Rhodes, 1996; Pierre e Peters, 2001) e à fragmentação da autoridade (Hirst, 2000; Stoker, 1998), colocam novas 

exigências de controlo aos agentes políticos. Ao mesmo tempo, a literatura sobre patronagem tem evidenciado a 

importância deste fenómeno não apenas para conquistar um maior consenso eleitoral mas também para controlar e 

sustentar as organizações partidárias.  

Este painel procura analisar e discutir contributos teóricos e empíricos elaborados no estudo da 

patronagem política, notando a sua natureza e o seu impacto na democracia e nos processos de democratização. 

Em particular, este painel procura explorar dois eixos fundamentais na investigação sobre patronagem política, 

nomeadamente a relação dos partidos com a sociedade civil, por um lado, e com as estruturas de governação, por 

outro. Estes eixos derivam da percepção de uma instrumentalização dos recursos do Estado quer para compensar a 

erosão da relação entre as estruturas partidárias e a sociedade civil (Katz e Mair, 1995; Norris, 2003), quer para 

assegurar um potencial instrumento e um mecanismo de coordenação de actividades e de políticas públicas (Hood, 

2007). Em particular, este painel pretende abordar de forma sistemática o recurso à patronagem como forma de 

garantir um potencial controlo operacional do governo (Rose, 1969) quer através da nomeação de titulares 

politizados, quer através do controlo e politização das actividades na condução de políticas públicas na 

administração do Estado (Andeweg, 2000; Aberbach e Rockman, 2006). Ao mesmo tempo questionamos a 

importância da instrumentalização de outros recursos do Estado, nomeadamente financeiros, na relação entre 

partidos e sociedade civil.  

Empiricamente, os contributos deste painel consideram sobretudo os dados recolhidos no âmbito do 

Projecto “Patronagem Política em Portugal”, combinando métodos qualitativos e quantitativos. Os primeiros 

consistem na análise de entrevistas a agentes das estruturas política e dirigente da administração pública em 

Portugal. Em termos quantitativos, serão utilizados dados relativos ao financiamento atribuído a associações da 

sociedade civil, por um lado e, por outro, dados relativos à nomeação das estruturas dirigentes em Portugal.  
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RESUMO 

 

 
O sucesso eleitoral de Lula em 2006 foi resultado, em grande parte, da implantação do Programa 

Bolsa Família. Por outro lado, esse sucesso não foi reproduzido para o legislativo nacional. Esse fato 

permite a formulação de perguntas como: O sucesso de Lula pode ser observado para o desempenho do 

PT nas eleições municipais de 2008? O fracasso do PT nas eleições do legislativo federal se repete no 

legislativo local? Além do Bolsa Família existem outros fatores político-institucionais que explicariam o 

desempenho do PT a nível local? Para tentar responder a estas perguntas será analisado, neste trabalho, o 

resultado eleitoral nas eleições locais de 2008 medido por número de partidos.  
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RESUMO 

 

 

 
 O trabalho versa sobre o fenômeno da reeleição nas eleições para prefeito no Brasil. Apresenta e 

analisa o resultado obtido pelos chefes do executivo de 62 municípios brasileiros (26 capitais e 36 que 

contavam com 200 mil eleitores desde o ano 2000) que buscaram a reeleição imediata, nos pleitos de 

2000, 2004 e 2008. Pondera o índice de sucesso desses incumbents e, em caso de derrota, busca 

identificar quem consegue vencê-lo, em especial a presença de ex-prefeitos na disputa.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

javascript:popup_imp('/imp/compose.php',700,650,'to=albarret.sul%40terra.com.br&thismailbox=INBOX');


 49 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação    O Partido dos Trabalhadores – PT e a Economia Brasileira: 

moderação e adaptação política nas propostas de política económica 

Autor          KLEBER CHAGAS CERQUEIRA  

(kleberch@gmail.com) 

Instituição          Univ. Brasília 

 

RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho é compreender as mudanças ocorridas nas propostas de política 

econômica apresentadas pelo Partido dos Trabalhadores – PT nas eleições presidenciais ocorridas entre 

1989 e 2002.  

Investiga-se a hipótese de que a trajetória dessas propostas refletiu mudanças da compreensão do 

partido sobre os problemas do País e também sua adaptação a profundas transformações ocorridas no 

cenário político e econômico mundial do período. Refletiu também pressões por moderação e adaptação 

política típicas da participação de partidos de esquerda de massas, por longos períodos, em processos de 

disputas eleitorais.  

Os principais componentes do modelo explicativo dessa trajetória programática do PT seriam a 

conjuntura internacional da débâcle do mundo socialista e a consequente defensiva mundial da esquerda 

e as experiências administrativas do PT, em nível municipal e estadual, que impuseram ao partido uma 

boa dose, antes inexistente, de responsabilidade governamental (accountability). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

mailto:kleberch@gmail.com


 50 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação    Quem ganhou e quem perdeu: distribuição dos recursos do 

Fundo Partidário no Brasil pós-redemocratização 

Autor           THIAGO FELKER ANDREIS 

(tandreis@ig.com.br) 

Instituição          UFRGS 

 

RESUMO 

 
 

Este artigo busca analisar as modificações nos padrões de financiamento dos partidos políticos 

brasileiros, desde o retorno ao multipartidarismo. Partindo da perspectiva teórica desenvolvida por 

Richard Katz e Peter Mair sobre a atuação dos partidos-cartel, são examinados possíveis deslocamentos 

do financiamento partidário brasileiro dentro de um contínuo público-privado, de modo a perceber se 

existe, no caso brasileiro, uma maior aproximação e dependência dos partidos em relação a recursos 

públicos. Para realizar tal empreitada, foram reconstruídos os cenários institucional-legais desde a 

década de 1970 até os anos atuais, simulando-se as distribuições hipotéticas a que os partidos dentro do 

sistema teriam direito. As simulações obedeceram a categorias analíticas vinculadas ao tamanho dos 

partidos, de modo que foi possível perceber uma cisão na atuação política e na distribuição dos recursos 

do Fundo Partidário entre partidos maiores e partidos menores. Ainda que não se possa aplicar com 

perfeição a tese do partido-cartel, esta abordagem pode oferecer alguns insights interessantes, uma vez 

que parecem existir indícios de cartelização entre os grandes partidos do sistema naquilo que diz respeito 

à sua atuação sobre a elaboração de critérios distributivos de recursos públicos aos partidos políticos. 
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RESUMO 

 

 
No Brasil, por mais contraditório que possa parecer, a justiça eleitoral – criada em 1932, 

permaneceu em funcionamento mesmo durante a ditadura militar (1964-1985). Ao mesmo tempo em que 

os direitos políticos de expressão e manifestação pública eram tolhidos ocorria também a 

institucionalização da justiça eleitoral por todo o país. Com o Código Eleitoral de 1965 foram 

assegurados procedimentos visando resguardar o sigilo do voto. Findado o regime militar, a Constituição 

de 1988 criou um importante instrumento de democracia direta instituindo a possibilidade de iniciativa 

popular legislativa. O primeiro projeto de iniciativa popular foi promulgado em 1999 e versou sobre a 

captação ilícita do sufrágio e o uso eleitoral da máquina administrativa. Na prática a lei significou a 

cassação de mais de mil políticos inidôneos por todo o país. A justiça eleitoral no Brasil hoje é vista 

como uma importante referência não só pela organização e agilidade do processo de consulta pública 

quanto também pelo combate à corrupção eleitoral no país. 
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RESUMO 

 

 

 
O objeto desta comunicação é o problema da obediência política em Hobbes e Espinosa. 

Procuramos explorar três questões fundamentais: qual o fundamento da obediência política em cada um 

dos autores? Como, para um e outro filósofo, é possível garantir a obediência política? Qual a relação 

entre obediência política e liberdade em Hobbes e em Espinosa? Primeiramente, nos dedicamos a 

contrapor os pressupostos antropológicos de que partem os dois autores para construção de suas teorias 

políticas, com o intuito de demonstrar que as divergências existentes na antropologia dos dois pensadores 

estão na origem das suas diferentes concepções de obediência política, seus fundamentos e garantias. 

Essas mesmas divergências influenciam a relação entre obediência e liberdade, de tal forma que, em 

razão delas, as percepções desta relação por um e outro pensador são opostas. Assim, a compatibilidade 

entre obediência e liberdade é, para Hobbes, uma impossibilidade, enquanto, para Espinosa, tal 

compatibilidade constitui uma exigência da manutenção da paz.  
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RESUMO 

 

 

 
A comunicação ora proposta baseia-se em recente artigo de minha autoria, no qual discuto as 

afinidades entre as idéias de Pierre Rosanvallon, tal como expressas em "A crise do Estado-providência", 

e o diagnóstico de Alexis de Tocqueville acerca da experiência moderna, elaborado ainda na primeira 

metade do século XIX. O objetivo do trabalho consiste em revelar, por meio da análise da reflexão um 

autor contemporâneo, como parte da discussão atual sobre as relações entre Estado e sociedade civil 

reatualizam os temas da descentralização e do pluralismo societário presentes em "A democracia na 

América". 
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RESUMO 

 

 

 
Em 1776, Benjamin Franklin afirmou que "só um povo virtuoso é capaz de ser livre. À medida 

que as nações se tornam corruptas e viciosas, sentem maior necessidade de senhores". Que virtudes são 

essas que fazem um povo dispensar a necessidade de senhores, e como pode uma sociedade que deseje 

ser livre promovê-las? Estas duas questões têm sido objecto de ampla discussão na teoria política 

contemporânea, principalmente em autores como William Galston, Michael Walzer, Michael Sandel, 

Amy Guttman ou Quentin Skinner (entre outros). Para além de uma breve "overview" dessa mesma 

discussão, esta comunicação (uma versão revista e ampliada do ensaio /The Habit of Liberty: The Lesson 

of Alexis de Tocqueville/, premiado com uma menção honrosa no /The Sir John M. Templeton 

Fellowships Essay Contest/ de 2009), procurar-se-á demonstrar que, apesar da validade de muitos dos 

argumentos de autores como os citados, uma boa resposta as estas duas perguntas poderá ser encontrada 

na obra de Alexis de Tocqueville, /Da Democracia na América/. 
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RESUMO 

 

 
Há no pensamento de Edith Stein uma reflexão filosófico-política específica sobre a natureza do 

Estado e da soberania. Por influência de Husserl, o paradoxo do seu pensamento baseia-se em teorias já 

refutadas por autores clássicos, rasgando novos argumentos com a sua posição fenomenológica. Ao não 

concordar com alguns juristas do seu tempo, Stein parece ter chegado a um conceito puro de Estado, 

defendendo que a soberania da entidade estatal não tem valores, estes são da comunidade e de forma 

directa, do indivíduo. A autora analisa os vários tipos de vida comunitária: massa, comunidade e 

sociedade. Para Stein, é a comunidade e não a sociedade, o fundamento do Estado. A existência de um 

Estado depende que este se constitua autonomamente. A soberania é a essência do Estado e não um mero 

atributo do poder, logo a comunidade estatal é o seu fundamento. Ao dedicar o seu estudo às questões 

sobre a essência do Estado, bem como as suas relações com os valores, traz ao debate a problemática do 

Estado ético. Uma característica dos exercícios estatais é serem dotados de eficácia social. Para Stein, 

Estado e Direito aparecem juntos. Somente uma instituição que compreende em si pessoas livres pode 

tornar-se soberana. 
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RESUMO 

 

 

 
Qual o lugar que a América Latina ocupa na política externa portuguesa? Este trabalho analisa as 

estratégias de inserção de Portugal no mundo após o 25 de Abril de 1974, colocando o foco sobre a 

relação com a América Latina em geral e, com o Brasil em particular. O estudo pretende avaliar a 

situação actual e as potencialidades da política externa portuguesa para a América Latina e projectar 

possíveis cenários de desenvolvimento. 
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RESUMO 

 

 

 
Pretende-se verificar se a União Europeia (UE) é ou não uma potência civil face à América 

Latina (AL). Com base no conceito de potência civil formulado por Karen Smith – que analisa os meios, 

fins, formas e controlo do exercício de poder; em dois dos pilares em que o relacionamento euro-latino 

americano assenta-se – cooperação para o desenvolvimento e diálogo político; e, finalmente, 

considerando-se a necessidade de contextualização do conceito (sua análise em um relacionamento 

concreto), de sua vinculação às ideias de ‘actorness’ e de identidade internacional e à teoria dos papeis, e 

o carácter multidimensional e assimétrico do relacionamento UE-AL, conclui-se que a questão é mais 

complexa. Em primeiro lugar, porque transcende a dicotomia do ser/não-ser potência civil para envolver 

as dimensões do querer ser e do parecer ser potência civil (o que traz implicações importantes em termos 

de policy making). Em segundo lugar, porque relaciona-se com questões menos tangíveis que a 

projecção do poder – como a natureza da própria UE, suas concepções de si própria e dos demais actores 

e as expectativas destes demais actores em relação ao bloco europeu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:andretavaresbarbosa@gmail.com


 58 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 
Título da Comunicação     Brasil e a segurança regional: o papel do Conselho 

de Defesa Sul-americano como fonte de poder institucional 

Autor     DANIELLE JACON AYRES PINTO e ALEXANDRE SHIMIZU CLEMENTE  

(djap2222@yahoo.com) 

Instituição           Univ. Coimbra 

 

RESUMO 

 

 

 
Criado na alçada da UNASUL (União Sul-americana de Nações) o Conselho de Defesa Sul-

americano será responsável pela aproximação regional dos Estados sul-americanos no intuito de 

promover a cooperação e consulta em Matéria de Defesa. Esta iniciativa será um marco nos assuntos de 

defesa e segurança regionais, já que por muito tempo, o tema, fora submetido a influência dos EUA 

como forma de reforçar seu poder na região. 

Na perspectiva da importância do Conselho e balizado pela construção do poder estatal alicerçado 

no smart power, tal instituição fortalecerá o pilar do poder institucional do Estado, servindo para 

promover sua liderança na região. Este artigo tem por intuito debater se o Conselho servirá como fonte 

de poder institucional para o Brasil e, consequentemente, como vector propulsor do aumento da 

importância desse Estado na região e no cenário internacional. 
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RESUMO 

 

 

 
A importância da etnicidade aliada ao nacionalismo para o estudo da conflitualidade e da 

resolução de conflitos, em especial aqueles que se podem genericamente definir como sendo 

etnonacionalistas, não pode ser menosprezada nem descurada como parecem sugerir algumas correntes 

de análise teórica. Colocando-nos numa postura crítica em relação às várias teorias da etnicidade, é-nos 

clara a complementaridade entre as teorias naturalistas e sociais. Enquanto motor de um conflito, o poder 

da etnicidade é colossal. A prevalência do direito histórico de um povo implica a negação dos direitos 

históricos de qualquer outro povo presente na região (Krulic, 1995: 84). Se, à semelhança de Henry E. 

Hale aceitarmos a existência de “identificações múltiplas” ou “múltiplas identificações da identidade” a 

despeito das “múltiplas identidades” (2004: 480), tornar-se-á mais fácil entender a validade dos Estados 

multiétnicos e multinacionais. 

Este estudo pretende demonstrar que a diversidade linguística, religiosa étnica não invalida a 

coexistência pacífica de indivíduos “diferentes” no seio do mesmo espaço político e que este pode dotar-

se de instrumentos que a promovam. Pretende-se ir mais longe ao sugerir a real viabilidade de novos 

arranjos político-institucionais na gestão, prevenção e regulação de conflitos étnicos (Bebler, 2006; 

Popovic, 2005; Young, 2003). E porque o conflito armado e a tensão etnonacionalista não conduzem 

invariavelmente à fragmentação territorial, procurar-se-á apresentar o federalismo como um meio de 

promoção e de defesa das “múltiplas identidades” no seio de Estados multinacionais. 

 
 

 

 

mailto:dmrodrigues_296@hotmail.com


 60 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação        Quem é um povo? O problema 

da determinação do ‘self’ em autodeterminação 

Autor           MARIA JOÃO BARATA   

(mjbarata@sapo.pt) 

Instituição          FEUC-CE 

 

RESUMO 

 

 
O conceito de autodeterminação tem sido um proeminente estandarte nas lutas por direitos e 

contra a opressão por parte de muitos dos grupos mais marginalizados, seja no interior dos estados, seja 

no sistema internacional. Ainda que consagrado em termos de que “todos os povos têm o direito a dispor 

deles mesmos; em virtude deste direito, eles determinam livremente o seu estatuto político e asseguram 

livremente o seu desenvolvimento económico, social e cultural” (formulação clássica do direito de 

autodeterminação presente em alguns dos mais importantes documentos de direito internacional), o 

modo como o sistema internacional funciona remete na prática grande parte dos movimentos que 

reivindicam autodeterminação para um cenário de violência política, no que alguns autores tem 

designado como ‘a armadilha da autodeterminação’. Nesta apresentação, proponho-me analisar uma das 

dimensões desta ‘armadilha’: a que respeita à determinação do titular do direito de autodeterminação.

 Será dado destaque à mais recente versão deste intrincado problema e que é a da definição e do 

reconhecimento de povos indígenas. 
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Instituição         CES/FEUC – Univ. Coimbra 

 

RESUMO 

 

 

 
O nacionalismo tem sido um elemento presente na política espanhola desde o processo de 

transição democrática, que teve o seu início em 1975. No entanto, com o final da ditadura franquista, o 

acento passou a ser colocado nos nacionalismos periféricos (principalmente basco e catalão) e não no 

nacionalismo centrípeto espanhol. Com o fim do franquismo, regime abertamente nacionalista, os 

governos democráticos de Espanha optaram por evitar o tema e acolheram o uso de uma linguagem mais 

asséptica. O segundo governo de José Maria Aznar (2000-2004) é o primeiro a assumir um nacionalismo 

mais ruidoso, o que se fez sentir, por exemplo, no apoio à revisão e divulgação de determinados 

elementos da história de Espanha. Não obstante, o regresso ao poder do Partido Socialista Operário 

Espanhol, pela mão de José Luis Rodríguez Zapatero, restitui a prudência linguística ao governo central 

de Madrid. Mas será a prudência discursiva sinónimo de ausência de acção nacionalista? Julgamos que 

não. Partindo da ideia de que o objectivo último de um nacionalista é a criação e/ou manutenção de uma 

entidade política independente (Estado) coincidente com o que considera ser a identidade nacional, 

pensamos que pode haver um exercício de poder presidido por este princípio, mas que não se manifeste 

num discurso.  

O objectivo deste texto é a identificação de elementos de acção política do governo de Zapatero 

que possam ser identificados com uma forma subtil de nacionalismo de Estado. Ou, o que é o mesmo, 

como uma forma de reforçar Espanha como Estado nacional independente.       
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Título da Comunicação    Autodeterminação e  Soberania, um conflito insanável 

Autor           MANUELA FRANCO   
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RESUMO 

 

 

 
A autodeterminação dos povos foi um conceito chave nas mudanças decisivas que o sistema 

internacional conheceu desde que as campanhas napoleónicas aplicaram ao plano externo o novo regime 

dos direitos do homem e soberania individual. O ideal da autodeterminação foi constitutivo da ordem 

internacional post 1918, que consagrou a criação de Estados por tratado, o controle internacional do 

exercício das soberanias no plano interno e externo,   a deslocação e desnacionalização de milhões de 

europeus. Após 1945, a ONU prosseguiu a pressão constante e unívoca para levar a autodeterminação 

de ideia a princípio de direito vinculativo, agora como esteio de política anticolonial, concretizando-se o 

acesso de dezenas de países à independência. Desde então, a? Família? Das nações não parou de 

crescer,  amiúde em resultado do uso da força e da violência. Após o fim da Guerra-fria as patologias do 

nacionalismo voltaram já a manifestar-se. A nova fase internacional permitirá  compreender os limites e 

os perigos do conceito de autodeterminação. 

O tema será abordado a partir do tratamento da Questão dos Mandatos pela Conferência de Paris, 

1919. 
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Título da Comunicação  Europa esquecida? A cobertura mediática das eleições europeias de 2009 

Autor            TIAGO SILVA  

(a35980@ua.pt) 

Instituição           Univ. Aveiro 

 

RESUMO 

 

 

 
Nesta comunicação, analisamos a cobertura mediática nacional das eleições para o Parlamento 

Europeu de 2009. São três os objectivos desta investigação. Em primeiro lugar, procura analisar os focos 

de interesse das notícias, verificando se se centra em assuntos europeus ou se dá maioritariamente 

atenção às questões nacionais, captando as eleições europeias como ‘eleições de segunda ordem’ no caso 

português (Nunes, 2005). Em segundo lugar, visa verificar se, tendencialmente, as notícias se focam em 

matérias de estratégia e casos em detrimento de um foco nos assuntos e temas políticos, como defende 

Patterson (1993), o que contribui, baseado em vários estudos experimentais, para uma percepção 

negativa das campanhas eleitorais (Floss, 2008). Finalmente, procuramos analisar o número de notícias 

que incluem ataques e reflectem conflito entre os actores políticos que como a “publicidade política 

negativa”, com consequências para a confiança nas instituições políticas, (Ansolabehere & Iyengar, 

1995; Pinkleton et al., 2002) e na abstenção, (Ansolabehere et al., 1994; Lau et al., 1999; Goldstein & 

Freedman, 2002).  

Esta análise é feita com base nos dados nacionais de um projecto comparativo europeu sobre a 

cobertura mediática das campanhas para as eleições europeias de 2009, envolvendo quinze países da 

UE
1
. Em específico, a comunicação é baseada na análise de conteúdo de um total de 313 notícias sobre 

as eleições europeias de 2009, feita com base no codebook do projecto comparativo europeu, e cobrindo 

a totalidade da cobertura feita pelos principais programas noticiosos de televisão (RTP, SIC e TVI); e de 

dois jornais de tipologias distintas, Público e Jornal de Notícias, nas três semanas que antecederam o dia 

de eleições.  

 

                                                 
1
 Projecto “The Mediatization and Framing of the 2009 EP Election”, coordenado por Jesper Strömbäck (Ludvig Nordström 

Professor and Chair in Journalism, Professor in Media and Communication Mid Sweden University). 
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RESUMO 

 

 
Este estudo analisa as campanhas partidárias para as Eleições ao Parlamento Europeu de 2009, 

avaliando até que ponto as próprias campanhas partidárias se enquadram no modelo de eleições de 

segunda ordem frequentemente apontado a estas eleições (Koepke e Ringe, 2006; Eijk et al, 1996) 

Assim, a partir das expectativas teóricas do modelo de eleições de segunda ordem, este trabalho avalia 

até que ponto as campanhas partidárias para o Parlamento Europeu de 2009 dão mais visibilidade a 

temas nacionais do que europeus; atribuem maior relevo a personalidades políticas nacionais em 

detrimento de personalidades europeias; há maior referência a símbolos nacionais do que a símbolos 

europeus; e as metas a atingir e os recursos humanos e financeiros disponíveis para desenvolver estas 

campanhas são mais limitados. (Dumont e Poirier, 2006)   

A análise é feita com base nos dados nacionais de um projecto comparativo europeu sobre as 

campanhas partidárias às eleições europeias de 2009, envolvendo 11 países da UE
2
. Em específico, a 

comunicação é baseada na análise de conteúdo, feita com base no codebook do projecto comparativo 

europeu, de todos os tempos de antena e cartazes das cinco listas com representação parlamentar (PS, 

PSD, CDU, CDS, BE), num total de 49 tempos de antena e 38 cartazes de campanha para estes cinco 

partidos.  
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Título da Comunicação     A noite eleitoral na televisão portuguesa: a força do 

protocolo político nas eleições europeias 

Autor           NILZA MOUZINHO DE SENA   

(nsena@iscsp.utl.pt) 

Instituição            ISCSP-UTL 

RESUMO 

 

 

 
As noites de divulgação de resultados eleitorais concluem um ciclo especial da vida pública e constituemse 

como momentos excepcionais de comunicação entre a classe política e os cidadãos. Os media em particular, 

concorrem com especial afinco para garantir as melhores declarações, os comentários mais oportunos e também os 

resultados preliminares oficiosos mas fidedignos.  

À medida que cresce a expectativa  fomentada ao longo do tempo préeleitoral  e a excitação mediática 

em torno do evento, os candidatos postulam alcançar as metas a que se propuseram, somando apoios junto de 

amplas faixas de eleitorado. No dia consagrado ao plebiscito, os profissionais de televisão exacerbam essas 

premissas de competição eleitoral e estruturam a noite informativa com o intuito de capitalização de audiências a 

partir do enaltecimento de vitórias e da dramatização de derrotas. Ao próprio esquema competitivo eleitoral 

acresce o indisfarçável jogo concorrencial dos operadores de televisão que desencadeia um investimento notável 

em sondagens à boca da urna, comentadores em estúdio (políticos e outros especialistas), repórteres em todas as 

sedes de campanha, pivots de referência, entre outros agentes de informação.  

Se a solenidade do plebiscito exige rigor na apreciação, no tratamento e na divulgação dos resultados, o 

pequeno ecrã reflecte, em tempo de noites eleitorais, reconfigurações estruturantes do espaço público político. O 

regime de propriedade do operador televisivo não deve sobreporse, neste caso, ao requisito de transparência, 

exactidão de números apresentados e lealdade aos actores políticos em cena, que nessas noites enchem as 

emissões. O serviço público de televisão terá, a este nível, responsabilidades acrescidas, mas os operados privados 

não deverão nunca passar ao lado da exactidão dos factos e do contraditório dos comentários.  

Sabendo que é na noite de divulgação de resultados que se inauguram novos ciclos eleitorais, novos 

mandatos de representação política e, também, novos desafios relativamente ao futuro, é de particular interesse 

estudar esses momentos que encetam caminhos de agregação da opinião pública, de instrumentalização de anseios 

e de aspirações comuns.  

 Este estudo tem como propósito perceber que tipo de emissão os canais de TV constroem nas noites 

eleitorais e de que modo jornalistas e políticos controlam o alinhamento desses importantes espaços televisivos. 

Sendo os actos eleitorais momentoschave de construção do espaço público, de que modo a informação televisiva 

reflecte ou condiciona o que se passa nessa importante esfera social? Quem comanda a emissão? Que desenho se 

faz do espaço público? Para o efeito será efectuada uma análise de conteúdo comparativa de cada uma das 

emissões dos três canais de TV generalistas. 
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RESUMO 

 

 
The question of Europe has been a key point of division for the Greek Left. The orthodox 

unreformed Communist Party of Greece (KKE) was against the country’s membership of the European 

Union and has consistently argued in favour of withdrawal. The EU is considered a ‘capitalist club’ 

beyond reform. The Coalition of the Left (SYN), which incorporates a strong ex-Eurocommunist current, 

reformed communists, democratic socialists, new left groups and radical greens, has never asked for 

Greek withdrawal from the EU, but proposes radical reform of the European Union and joint 

mobilization of the forces of the Left and social movements at the European level to that purpose. While 

the KKE is considered an extreme case of Euroskepticism among the parties of the Left in Europe, SYN 

has been considered an extreme case of a left Europhile party. While the KKE’s position remains 

unaltered, during the last decade, something seems to be changing in the European orientation of the 

Greek Coalition of the Left. The Coalition’s basic position continues to be one in favour of radical 

reform ‘from within’ and continued membership of the European Union, but its attitude towards Europe 

has been increasingly critical, leading a number of observers to claim that it, too, is becoming a 

Euroskeptic party. After voting in favor of the Maastricht Treaty in the Greek Parliament in 1992, SYN 

critically abstained from voting on the Treaties of Amsterdam (1999) and Nice (2002) while voting and 

actively campaigning against the Constitutional Treaty (2004) and the Lisbon Treaty (2008). The paper 

will attempt to analyse and explain policy stability in the case of the KKE and policy change in the case 

of the Greek Coalition of the Left, examining the impact of organizational, ideational and strategic 

factors.  

The argument will be that both ideational and strategic factors were important, but that it is 

organizational factors that are crucial in explaining policy change. The paper will provide insights for 

further comparative research regarding the question why parties’ positions and strategies on Europe 

diverge within the party family of the Radical Left. It will also highlight the importance of internal 

organizational factors in explaining policy change within and beyond parties of the radical Left. 

 
 

 

mailto:m.tsakatika@lbss.gla.ac.uk


 67 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 

 

 

 

 

SSSaaalllaaa   1122..22..11  
  

  

  

RReeuunniiããoo  SSeeccççããoo  ddee  RReellaaççõõeess  IInntteerrnnaacciioonnaaiiss  

AAssssoocciiaaççããoo  PPoorrttuugguueessaa  ddee  CCiiêênncciiaa  PPoollííttiiccaa  



 68 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

14:30 – 16:30 

   

SSSaaalllaaa   1122..11..1188  

   

PPPooolllííítttiiicccaaasss   PPPúúúbbbllliiicccaaasss:::   DDDiiimmmeeennnsssãããooo   LLLooocccaaalll   

   
MODERADOR: José Manuel Moreira, Univ. Aveiro 

 
Título da Comunicação      A saúde – dos direitos humanos aos sociais / 

dos direitos sociais aos humanos 

Autor          MARIA TERESA DENIS DA SILVA  

(teresa.denis@estesl.ipl.pt) 

Instituição        Escola Superior de Tecnologia da Saúde 

 

RESUMO 

 

 

 
Em Portugal as medidas de saúde pública, anteriores a 1976, apresentavam um carácter 

residual/assistencialista, compensado pela sociedade providência, de cariz humanitário, orientada para a 

Pessoa Humana mas, subjugada à qualidade de necessitado, evidenciando uma solidariedade caritativa 

de ajuda aos desvalidos. 

Efectivamente, a saúde enquanto direito de cidadania só surge na constituição de 1976 integrando 

o rol de direitos sociais de responsabilidade pública, através da institucionalização do S.N.S., de matriz 

beveridigiana, seguindo os princípios da universalidade, da gratuitidade e da uniformidade. Contudo, a 

mudança legal/estatutária não abalou a relação paternalista profissional/doente sendo a sua alteração 

mais ao nível burocrata/administrativo onde o doente passa à qualidade de utente (entidade abstracta que 

utiliza o serviço). A uniformidade do direito descaracteriza a Pessoa na sua singularidade e a 

complexidade inerente à saúde enquanto facto social total é reduzida à condição de uma qualquer 

prestação de serviços perdendo a essência do cuidar que urge revigorar através de uma cidadania activa. 
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Título da Comunicação      Políticas Educativas Municipais: acção 

pública, decisão política e conhecimento 

Autor            GRAÇA GUEDES   
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RESUMO 

 

 
As políticas públicas de educação ao nível do local tornam-se uma evidência empírica 

incontornável a partir da segunda metade da década de 70 e ganhando visibilidade com a oferta, 

crescente e diversificada, de actividades consideradas educativas por parte das câmaras municipais. 

Partindo desta evidencia empírica importa identificar se as acções propostas configuram uma política 

pública de educação municipal. A comunicação incide na temática das Políticas Educativas Municipais 

enquanto produto de uma política pública de educação concebida como processo político de acção 

pública, resultante de uma acção colectiva, que a remete para o exercício de múltiplos e diversos actores, 

situados em diferentes e multi-níveis, detentores de diversos graus e tipos de conhecimento, portadores 

de diferentes dimensões no que respeita à decisão política. O foco da análise incide na política educativa 

municipal, não como um produto acabado, mas como um processo político determinado por uma acção 

colectiva, uma acção pública, numa circulação que vai da produção e decisão de políticas, à recepção e 

aplicação das mesmas à produção de novas políticas. No contexto da comunicação são assinaladas 

algumas posições conceptuais sobre políticas públicas e respectivas análises, apresentando-se alguns 

referenciais teóricos. Esta comunicação decorre do projecto de investigação conducente à tese de 

doutoramento.  
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Título da Comunicação    Da Narrativa aos Factos: Quantificando a Afinidade das 

Relações Externas Portuguesas (1976-1996) 

Autor            DIOGO MOREIRA  

(diogo.moreira@ics.ul.pt) 

Instituição           ICS – UL 

 

 

RESUMO 
 

 

 A análise das relações internacionais portuguesas continua, na sua maior parte, sustentada numa 

narrativa de longa duração que representa um exemplo clássico do realismo estrutural. Segundo esta 
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narrativa historicamente as relações internacionais portuguesas teriam sido matizadas por três eixos 

fundamentais: o da aliança com a potência marítima dominante (hoje os EUA, no passado o Reino 

Unido) como forma de contrapor a ameaça espanhola; um segundo eixo centrado na manutenção do seu 

império colonial, força motriz da política externa do Estado Novo, que após a descolonização se viria a 

transformar na necessidade de manter relações privilegiadas com as suas ex-colónias; e finalmente um 

terceiro eixo que enquadra as relações portuguesas com as potências europeias continentais e em 

particular as relações com a Espanha, que nos dias de hoje se subsumiu no processo de integração 

europeia (e.g. Teixeira 2000).  

Apesar da elegância desta narrativa pouco estudos têm analisado empiricamente a adequação da 

teoria dos três eixos à realidade das relações internacionais portuguesas. O objectivo desta comunicação 

é colmatar esse lapso utilizando o método de análise quantitativa conhecido como S de Signorino e Ritter 

(Signorino e Ritter 1999). Através deste método iremos criar um índice de afinidade em política externa 

que procurará medir em que medida a política externa portuguesa é semelhante aos dos países que 

constituem os acima mencionados três eixos.  

Este índice de afinidade terá três dimensões: uma dimensão de conflitos militares, para a qual 

utilizaremos a base de dados do Projecto “Correlates of War” (Singer 1988); uma dimensão de alianças 

militares utilizando o “portfolio de alianças” de Bueno de Mesquita (1981); e uma dimensão de afinidade 

nas resoluções da assembleia-geral da ONU (Gartzke and Jo, 2002). Se existir uma real proximidade em 

termos de política externa entre Portugal e estes países, será lógico que o índice de afinidade aponte para 

essa situação. 
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RESUMO 
 

 

O domínio das Relações Internacionais viu-se, desde o seu dealbar enquanto campo de estudos, 

acossado pelas mais variadas interrogações acerca da possibilidade da construção de uma Teoria Geral. 

O objectivo deste trabalho é tentar proceder à destrinça das profundas clivagens teóricas e 

epistemológicas no pensamento realista, centrando-se no cisma em torno da possibilidade de uma 

construção teórica dentro do escopo das Relações Internacionais.  

Para este efeito, recorreremos a três pensadores de cunhagem “realista”, Hans Morgenthau, 

Raymond Aron e Kenneth Waltz. 

Entre os pomos de discussão que enformam este debate, a que não é alheio o hiato temporal entre 

os autores e a própria dinâmica de maturação da disciplina, será dado particular ênfase à celeuma em 

torno da necessidade/possibilidade de uma abordagem sistémica enquanto condição sine qua non para 

um processo de construção teórica. Para esse efeito, procederemos a um levantamento das diferentes 

aporias apresentadas pelos três autores acerca da natureza do objecto de estudo e sua fluidez ou 

exclusividade, em relação à racionalidade dos actores e aos binómios normativismo-positivismo e 

indutivo-dedutivo chegando, por fim, à própria relação da teoria com a realidade e à validade da pulsão 

preditiva no domínio das Relações Internacionais. 
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(marcosff@iscsp.utl.pt) 
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RESUMO 

 

 

 
Nesta comunicação, procuro tomar posição clara em favor de uma abordagem abrangente do 

conceito de segurança humana. O ponto de partida é a afirmação de Ken Booth de quer o nós global 

precisa desesperadamente de uma teoria da segurança compatível com a invenção de uma humanidade 

mais inclusiva. O domínio da segurança é o das dimensões indeterminadas da vida, do discutível – ou da 

própria política – como diria William Connolly, pelo que a defesa de um conceito alargado para a 

segurança humana não dispensa a conversação em torno dos discursos alternativos em competição. A 

complementaridade que defendo entre freedom from fear e freedom from want é necessário para a 

invenção a que se refere Booth, pelo que a minha tomada de posição encontra o seu fundamento numa 

teoria crítica da segurança, ao mesmo tempo realista e emancipadora. Só assim é possível desafiar a 

agenda tradicional da segurança – assente na preservação do estado contra os outros estados – e 

aprofundá-la no sentido de promover os valores da preservação mutualista das diferentes comunidades 

humanas e das suas interacções justas e sustentáveis.  
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(rdrigo@clix.pt) 
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RESUMO 

 

 

 
O movimento de globalização é marcado, acima de tudo, pelo confluxo de mundividências 

contrastantes. Este contexto propicia a tentativa de elaboração de respostas variadas às questões que 

advêm desses contrastes. Uma das questões mais prementes surgidas no âmbito da globalização é a da 

paz. 

Tanto Küng como Habermas propõem instrumentos para a paz. De certa forma, o instrumento é o 

mesmo: o diálogo. Mas os percursos dos dois autores são díspares, e como tal, as suas visões do percurso 

para a paz também. 

Neste paper, através de uma análise das leituras de ambos os autores, pretendemos analisar as 

confluências e divergências das suas teorias de paz e lançar as bases para a discussão da viabilidade e 

sustentação desse mesmo processo. 
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RESUMO 

 

 

 
O processo de redemocratização no Brasil trouxe um ambiente favorável ao desenvolvimento das 

pesquisas voltadas à análise do desempenho institucional do país. Porém, em sua maioria, as pesquisas 

privilegiaram os "estudos legislativos", tomando-o como um subsistema isolado e imune às influências 

de outras arenas. 

Nosso objetivo será fazer um retrospecto analítico da literatura temática, de forma a indicar 

algumas lacunas explicativas que poderiam ser preenchidas com a ampliação das arenas institucionais 

em seus modelos explicativos. No caso específico, discutiremos as possibilidades de agregar duas linhas 

de pesquisa aos estudos legislativos brasileiros: as organizações partidárias e o Poder Judiciário. 
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RESUMO 

 

 
The European Union (EU) is dynamic: a reality which is constantly changing and transforming. 

Since the year 2000, the Union has gone through a period of special relevance. Certainly, the EU has 

accomplished an unprecedented enlargement -in terms of the number of countries and the complex 

history and past of the new members-. Moreover, the EU has pushed towards constitutionalism or, in 

other words, it has tried to fulfill its political aspiration by adopting a treaty of constitutional nature 

which would represent a further step for a ongoing polity -the process of constitutionalisation- which has 

not defined or constituted its political type yet. The failure in the ratification of the constitutional treaty 

and, more recently, the difficulties in the ratification of the Lisbon Treaty (Irish referendum), have 

opened a period of uncertainty, even "crisis" for the project and have recalled the political class on the 

necessary support of European citizens and, thus, the urgent pri 

ority to strengthen both European citizenship and identity. 

My contribution will explore the ways in which the European project has changed over time -the 

period to study will cover the last decade paying special attention to the present moment-. To be more 

precise, my goal will be to examine the distinct model of transnational governance which the EU has 

developed: a singular type of democracy, a model which has both specificities -elements which are 

particular to the EU polity- and fragilities -aspects that we find weak, and then should be improved, in 

accordance with traditional or classic conceptions of democracy-. The fruit of my study will cast light on 

the thorny formulas of European governance and European democracy. All in all, could we even talk 

about a European paradigm of democracy or governance? 
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RESUMO 

 

 

 
Desde a restauração do regime democrático português e do(s) seu(s) momento(s) constituinte(s), 

foram sublinhadas as semelhanças textuais e factuais entre a Quinta República Francesa e o regime 

político português do pós 25 Abril. Adicionalmente, a posição particular deste na família 

semipresidencial de origem francesa participa fulcralmente na ideia de uma influência directa do regime 

e do sistema político francês sobre o português. 

Mas mais que a sucessão temporal e as proximidades dos textos constitucionais respectivos, 

ambas factuais, o postulado da influência directa teve um impacto reflexivo na análise do regime político 

português pela doutrina exterior a Portugal, nomeadamente em França. Este impacto é particularmente 

visível relativamente à análise da posição do Presidente da República Portuguesa no sistema político 

português. 

Quanto a Portugal, aos seus actores políticos e à sua doutrina, o referencial francês está presente 

menos no(s) momento(s) constituinte(s) do regime que no vocabulário do seu funcionamento ; o termo 

de “coabitação” é o exemplo paradigmático. No entanto, a presença – que cabe explicar – de tal 

referencial vai sempre de par com a rejeição da sua realidade prática.      
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RESUMO 

 

 

 
 Paraguay es uno de los países menos desarrollados en América Latina y tiene una historia 

marcada por regímenes autoritarios y una larga tradición antidemocrática. Veinte años después de la 

transición a la democracia, Paraguay sigue enfrentando muchos retos para alcanzar una democracia de 

calidad. En 2008, la derrota del Partido Colorado marca un hito significativo en la política paraguaya, 

dado que por primera vez pierde el partido hegemónico que había mantenido el status quo de las viejas 

prácticas como la corrupción y el prebendarismo, que impedían el desarrollo democrático y que han 

dejado sus huellas en el régimen político.  

 Esta ponencia aborda la calidad de la democracia paraguaya mediante las percepciones de la élite 

parlamentaria en torno al desempeño de la misma a partir de la responsabilidad de los partidos 

tradicionales e indagará sobre cómo dichas visiones varían según el partido político. 
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RESUMO 

 

 
A partir del análisis de las actitudes de los legisladores hacia la representación y los proyectos de 

ley iniciados por éstos en los Congresos de Argentina, Chile, Uruguay, Colombia y Costa Rica este 

trabajo poner a prueba la hipótesis planteada por Cox y McCubbins -hipótesis que ha recorrido gran 

parte de la literatura sobre sistemas electorales- de que aquellos sistemas que incentivan el voto personal 

tienden a generar políticas con beneficios particularizados. En este sentido, el trabajo clasifica los 

patrones actitudinales de representación de los diputados y las iniciativas legislativas que promueven -

distinguiendo entre aquellos proyectos que son más “targetable” (es decir, focalizados en bienes locales 

públicos o en bienes privados) de aquellos que no lo son (es decir, aquellos que proveen bienes públicos 

puros)-. Posteriormente, pone a prueba la hipótesis de que mientras más “centradas en el candidato” sean 

las elecciones –y los procesos de selección de los candidatos-, más incentivos tendrán los diputados para 

perseguir beneficios a través de políticas focalizadas en sus bases electorales y para generar modelos de 

representación en torno a ellas.  
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RESUMO 

 

 

 
O principal objetivo deste estudo é delinear a distribuição de preferências dos deputados chilenos e 

argentinos nos temas de política externa por meio da análise de votações nominais. Este objetivo é 

norteado pelo debate que posiciona o Poder Executivo enquanto principal formulador da política externa.

 Em contraposição a esta argumentação, este trabalho sugere a relevância do Congresso Nacional 

na definição da agenda de política externa. A análise das votações em temas de política externa, durante 

o período de 2002 a 2007, corrobora este argumento e mostra que a distribuição de preferências dos 

deputados chilenos e argentinos é extremamente semelhante quando comparada a mesma distribuição na 

política doméstica. A conclusão é que ideologia do partido político é um fator explicativo relevante na 

decisão de temas externos. 
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RESUMO 
 

 

 

  A idéia de que temas relacionados à política exterior estão restritos ao Poder Executivo 

prevalece entre policy-makers e analistas políticos, decorrendo, em parte, do domínio da visão realista 

nos estudos de política externa. Essa percepção aumenta, no entanto, quando relacionada aos países 

latino-americanos, já que a região ficou estigmatizada pelo recente passado autoritário e pelo 

presidencialismo forte, onde o chefe do Executivo detém amplos poderes legislativos. Apesar do 

reconhecimento de limitações institucionais e do papel reativo do Poder Legislativo que derivaram de 

escolhas constitucionais, essas características não conferem à instituição uma postura de passividade, 

marginalidade ou subordinação. Abordando a relação entre o Executivo e o Legislativo por meio da 

lógica da delegação, é possível argumentar que baixa participação não implica pouca influência, muito 

menos abdicação. Nesse sentido, o presente trabalho busca avaliar se os Poderes Legislativos da 

Argentina, do Brasil e do Chile influenciaram o processo decisório da política externa, mais 

especificamente, a formulação da política comercial, durante da década de 1990 em seus respectivos 

Estados. Além do mais, avaliar se houve padrão ou desvios de comportamento, e explicá-las por meio 

da análise institucional. O estudo de caso leva em consideração as negociações dos Acordos de 

Complementação Econômica (ACE) e as aberturas unilaterais promovidas pelos três países durante o 

período em foco. 
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RESUMO 

 
As decisões políticas em sistemas democráticos resultam de processos em que muitos fatores relevantes 

interatuam de maneira complexa. Um dos fatores, que se apresenta como importante elemento para a ciência política é a 

atuação dos interesses organizados junto às instituições de poder do estado. Entretanto, quando olhamos para os estudos 

de ciência política sobre a América Latina vemos com muita clareza que pouco se tem desenvolvido no sentido de 

explicar qual é, na verdade, o papel dos grupos de interesse nos sistema políticos. É dizer, pouco se há produzido na 

direção de responder se os grupos de interesse desempenham um papel relevante e, caso exerçam, de quais mecanismos 

que utilizam para influir no processo decisório que implica as relações entre executivo e legislativo nesses sistemas 

presidencialistas. Almond (1958), em seu texto fundador A Research Note: A Comparative Study of Interest Groups 

and the Political Process apresenta orientações para o estudo dos grupos de interesse e alerta que se faz necessário 

observar os grupos de interesse em suas relações com a opinião pública, em suas relações com os partidos, com as 

legislatura e com a com a burocracia. Segundo Grossman e Helpmann (2001) grupos se envolvem em uma ampla 

variedade de atividades. O processo de articulação de interesses, para os autores, deve ser examinado em três aspectos: a 

atuação dos grupos nas eleições, suas atividades de lobby e informação e o financiamento de campanha. No âmbito 

desse trabalho focaremos apenas com o lobby. O lobby, por sua vez, é em si uma atividade que se manifesta em muitas 

frentes. A representação de interesses pode ser exercida em vários níveis e junto a várias instituições do estado. Nosso 

foco no parlamento se justifica, sobretudo, pelo fato de que é sustentável afirmar que no período democrático atual (pós-

88), houve uma migração da ação de vários grupos de interesses organizados da burocracia (onde exerciam 

predominantemente pressão durante o regime autoritário) para o parlamento (onde atualmente agem de maneira mais 

sistemática, embora sem prejuízo de sua atividade junto ao gabinete presidencial). O parlamento como arena política 

relevante está hás formulações de Boschi (1999) e Mancuso (2006), por exemplo. Entretanto, no âmbito desse trabalho, 

o problema de investigação está fortemente influenciado pela formulação mais recente sugerida por Amorim Neto e 

Tafner (2002). Em seu estudo os autores interpretaram o êxito legislativo do executivo oferecendo uma nova 

explicação. Eles superam a discussão sobre as Medidas Provisórias e apontam que elas são, na verdade, um instrumento 

de delegação legislativo para o executivo. Segundo os autores, em realidade, a interação entre o executivo e o legislativo 

no presidencialismo brasileiro está formada por mecanismos mais complexos do que apresentam as versões mais 

estilizadas do processo. Nesta nova versão, as Medidas Provisórias funcionariam como um mecanismo de alarme de 

incêndio. Um sistema que põe em movimento os grupos de pressão que desempenham  um papel relevante no complexo 

processo de delegação e de accountability no sistema presidencial brasileiro. Este papel é, precisamente, ajudar a 

compatibilizar os interesses do executivo com os interesses da maioria parlamentar. Na pista dessa nova interpretação, 

este artigo investiga em que medida os interesses organizados influenciam, e quais são os mecanismos pelos quais 

exercem esta influência, o processo decisório do sistema político brasileiro no âmbito do Congresso Nacional? Trata-se 

de um estudo de caso como exploração de novas hipóteses (Landman, 1999) 
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RESUMO 

 

 

 
Em Setembro de 2007 entrou em vigor a Reforma do Parlamento que ao longo de vários meses 

foi objecto de debate na especialidade e que visou conferir ao Parlamento um papel mais central no 

debate político nacional. Os dois últimos anos da X Legislatura (2007-2009) foram os dois primeiros 

anos de aplicação dessa Reforma. Pretende-se nesta comunicação traçar as principais inovações políticas 

e regimentais da Reforma Parlamentar de 2007 e através de um levantamento da agenda da Assembleia 

da República entre 2007 e 2009 assinalar as suas principais consequências políticas concretas, quer no 

plano da prática parlamentar quer na vida política nacional. 
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RESUMO 

 

 

 
Este artigo tem dois objectivos. O primeiro e identificar qual e o controle que as liderancas 

partidarias no Brasil tem sobre o processo de selecao de candidatos a deputado federal. O segundo e 

verificar quais sao os criterios usados pelos principais partidos politicos na realizacao dessa fase do 

processo de representacao politica na jovem democracia brasileira. Para isso serao usados dados de 

pesquisa desenvolvida sobre as eleicoes de 2002 e 2006.  
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RESUMO 

 

Esse trabalho tem como objetivo discutir a ação dos grupos de interesse no Congresso Nacional 

Brasileiro analisando as estratégias de ação que utilizaram para influenciar o processo de formulação e a 

tramitação da Lei de Biossegurança ocorrido entre 1995 e 2005. Foi conduzido um estudo etnográfico 

que aliou pesquisa bibliográfica, análise de documentos e entrevistas em profundidade e que teve como 

referência teórica o neo institucionalismo histórico. Apesar da forte presença do poder Executivo federal, 

os grupos de interesse foram capazes de influenciar de forma bastante contundente o processo de 

formulação e a tramitação da Lei de Biossegurança. A análise mostrou quão importante foram as 

instituições internas e externas. Os grupos de interesse influenciaram o processo decisório ao seu favor 

ao convencer parlamentares a utilizarem manobras regimentais como o pedido de urgência enquanto os 

debates encontravam-se no âmbito dos Comitês, ao influenciarem a escolha dos relatores do projeto e 

também a comissão que iria avaliar tal projeto de lei. Constatou-se que, mesmo tendo os grupos de 

interesse melhor organizados e que possuíam maior capacidade financeira predominância durante a 

tramitação do projeto de lei, os grupos que defenderam os consumidores e o meio ambiente também 

foram capazes de influenciar tal processo.   
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Ulrich Beck, sociólogo e politólogo contemporâneo alemão, tem-se destacado nas últimas 

décadas após a criação do conceito de “sociedade do risco” (1986). Vivemos numa sociedade do risco 

global, caracterizada essencialmente pelos riscos ecológicos, económico-financeiros e os decorrentes do 

terrorismo. O homem enfrenta, hoje, riscos que ele próprio criou —as incertezas fabricadas. A 

relevância do estudo da sociedade como de risco e de risco global, encerra em si mesma a problemática 

da sua própria sustentabilidade. Perante tal cenário e numa era de globalização, urge uma resposta. Este 

autor propõe —não como um fim a alcançar, mas sim como um caminho e um desafio— a teoria 

cosmopolita. O cosmopolitismo como instrumento político de aproximação de culturas. E a Europa 

deverá ser o cenário por excelência. Este cosmopolitismo defende a diversidade cultural, o seu 

reconhecimento, a sua aceitação. Em que medida poderá este cosmopolitismo ser útil para a Europa e 

para a política europeia? Será que globalização e cosmopolitismo seguem caminhos diferentes? Serão 

conceitos que se excluem? Ou não? E, nessa medida, como conseguir a inclusão de ambos os conceitos 

na sociedade do risco global? O risco global obriga à união e cooperação de culturas, línguas, religiões e 

políticas. A humanidade encontra-se num espaço global de perigo que é comum a todos. O ideal 

cosmopolita, os riscos e a falta de resposta institucional poderão contribuir para a criação de uma política 

para além das instituições representativas do Estado nacional e a subpolítica global e directa poderá 

tornar-se no fio condutor do cosmopolitismo.  

Contudo, certo é que o primeiro dos passos é sem dúvida, o maior de todos os desafios…pensar 

de novo, esta nova sociedade. 
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RESUMO 

 

 

A visão construída a partir do ocidente, munido de suposta superioridade moral, repousa na 

dominação da racionalidade através da técnica, da ciência e da economia. O indivíduo é o que poderemos 

chamar um “ser de conforto” do consumo. No plano da representação colectiva, os Estados alinham pelo 

brado austero do mercado.  

Desembocamos na pertinência de uma proposta alterglobalista, com recurso a um conjunto de 

autores, nos quais é possível identificar pressupostos para uma globalização diversa. 

O enfoque atende a dois aspectos. Em primeiro lugar aquele que deriva da liberdade primordial 

transitada de um estado-natureza que, ao reconhecer a sociedade como de contingência, reivindica o 

direito de redesenhar a todo o tempo a sua forma de organização; em segundo lugar o contexto histórico-

sócio-político contemporâneo onde evidenciamos os constrangimentos que levam a que a vivência actual 

se traduza, plena de conformidade, na expressão: o Homem em part-time. 
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RESUMO 

 

 

 
Abordar-se-á a questão da justiça global entendendo-a como polarizada em torno de duas 

posições. Por um lado, a concepção cosmopolita, advogando uma extensão ao plano internacional das 

injunções distributivas devidas aos indivíduos como propriamente humanos. Por outro lado, as 

concepções estatistas (como o modelo rawlsiano) ou nacionalistas-comunitaristas (como as propostas de 

Miller ou Tamir) advogam uma incomensurabilidade entre as esferas doméstica e internacional, sendo o 

corolário num hiato entre os deveres de protecção social para com os co-nacionais ou concidadãos e 

aqueles que poderão ser outorgados aos que se situam fora das fronteiras do Estado-nação.  

Proporei, nesta comunicação, um modelo intermédio entre as duas posições a partir da dicotomia, 

estabelecida por Hart, entre “direitos especiais” e “direitos gerais”. Como forma de operacionalização 

práxica de uma concepção de justiça como cosmopolitismo moderado abordarei a proposta de Pogge de 

um “dividendo global sobre recursos”.  
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Autor          JOSÉ LUÍS SALES MARQUES   

(jlsm@ieem.org.mo) 

Instituição         Instituto Estudos Europeus de Macau 

RESUMO 

 
A crise global trouxe à superfície um conjunto de fragilidades sistémicas, entre as quais a falência 

do consenso de Washington e a consequente incapacidade das actuais instituições de governance 

financeira global responderem com eficácia aos desafios do século XXI. Na sequência de evoluções 

político-estratégicas que vinham sendo notadas, desde há algum tempo, e do processo de acelerado 

crescimento de algum deles, o conjunto de países conhecido pelos BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China)  

surge neste cenário de crise com uma voz comum, convergindo, por exemplo, as preocupações dos 

países emergentes e em desenvolvimento que exigem maior participação na condução das grandes 

questões mundiais e na governance das instituições globais, nomeadamente o Banco Mundial e o Fundo 

Monetário Internacional. 

A activismo da China nos BRIC – que nasceram como um acrónimo criado pela Goldman Sachs 

– que é partilhado tanto pela Rússia, como pelo Brasil e acompanhado de perto pela Índia, corresponde  

apenas à oportunidade que a actual crise das instituições criadas em Bretton Woods atravessam devido 

ao “tsunami” financeiro e às suas consequências na economia global, para que os chamados 

“emergentes”, dos quais a China é o mais notório, façam vingar as suas estratégias de re-equilíbrio de 

poderes no FMI e no Banco Mundial, ou significam algo mais? Isto é, a China utiliza os BRIC para 

realizar ganhos imediatos no plano da diplomacia económica ou tem outros objectivos mais profundos ?

 Esta comunicação pretende discutir três ordens de questões: a) O que pretendem os BRIC na 

actual conjuntura internacional; b) O que são os BRIC – apenas um grupo informal cuja articulação de 

posições em alguns fóruns internacionais e não significam nada para além disso, ou estaremos a assistir à 

emergência de um processo consciente de construção de  uma nova identidade política no sistema 

internacional? c) O que pretende a China dos BRIC. 
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RESUMO 

 

 

 
A postura da China no sistema internacional tem sofrido alterações significativas nos últimos 

anos. Se no início dos anos 1980 Deng Xiaoping aconselhava a China a não procurar tomar a dianteira 

nas questões internacionais e a ter uma atitude modesta na exposição das suas capacidades, em 2009, 

temos uma RPC que se assume gradualmente como uma potência (daguo) numa ordem internacional em 

transição do unipolarismo pós-Guerra Fria para um cenário de um mundo complexo, interdependente, 

com novos pólos (e por isso tendencialmente multipolar). Contudo não se pense que a China rege a sua 

postura no plano internacional fazendo jus às formas clássicas de medição do poder (militar-económico 

agregado). A verdade é que Pequim tem sido capaz de fazer uso dos instrumentos do soft power, com 

uma ofensiva diplomática à escala global sem precedentes, multifacetada e multidireccional. Desde 

meados dos anos 1990 que a China tem participado em organizações regionais, inter-regionais e 

multilaterais, tendo mesmo estado na dianteira em algumas dessas iniciativas, como a Organização de 

Cooperação de Xangai, ou o Fórum de Cooperação China-África. Contudo, a entrada na Organização 

Mundial de Comércio acabou por ser a marca d’água de uma nova posição no mundo.  

Procuramos fazer uma síntese da forma como a China encara a aparente dicotomia 

multilateralismo/multilateralismo, que na verdade é integrada numa abordagem própria, complexa, de 

uma nova forma de estar no mundo, que podendo reflectir aspectos que sucederam no passado, com 

situações de transição de poder e eventual paridade de poder, na verdade, comporta também 

características especiais. Isto sucede devido quer à interdependência complexa da contemporaneidade, 

quer à eventual determinação de Pequim em ter uma “ascensão pacífica” (heping jueqi), que contrarie as 

previsões de autores como John Mearsheimer, que, usando os óculos do realismo ofensivo, considera a 

emergência pacífica da China uma impossibilidade.  

Na linha da análise de Deng Yong, argumentamos que o ímpeto multilateral da China é tributário 

do seu interesse nacionais e de uma certa perspectiva sobre o ambiente regional e a ordem global. 

Mesmo que a China tenha em mente em grande medida maximizar o seu poder, usando para isso o 

multilateralismo para se afirmar num mundo multipolar, a verdade é que ela própria está a ser enformada 

pela lógica institucionalista das organizações multilaterais.  
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RESUMO 

 

 

 
A China é, actualmente, uma participante activa do sistema internacional. Integra diversas 

organizações internacionais, estabelece parcerias estratégicas com vários Estados, organiza grandes 

eventos internacionais e promove a divulgação da sua cultura. Estas actividades inserem-se no âmbito do 

soft power, que pressupõe a capacidade de influenciar a actuação de terceiros pela persuasão e não pela 

coerção, através de actividades que extravasam o domínio da segurança.   

O soft power é uma das estratégias que as autoridades chinesas levaram a cabo para responder aos 

desafios colocados pela emergência da ordem unipolar. Medeiros e Fravel realçam a inovação trazida por 

estas estratégias para a política externa chinesa, caracterizando-as como a “nova diplomacia chinesa”. 

Neste contexto, a comunicação procurará integrar o soft power chinês no contexto mais abrangente das 

mudanças na política externa chinesa impulsionadas pela abertura definitiva do país ao exterior a partir 

de 1978. A comunicação argumentará que o soft power é a mais recente estratégia do “nacionalismo 

pragmático”, apontada por Suisheng Zhao como a ideologia central da política externa chinesa neste 

período. Em termos genéricos, o “nacionalismo pragmático” é uma ideologia direccionada para a 

concretização dos interesses nacionais chineses. Estes interesses emanam do nacionalismo chinês e as 

estratégias para os concretizar são definidas no âmbito do pragmatismo.  

O soft power chinês é, neste sentido, uma estratégia que procura, essencialmente, melhorar a 

imagem do Estado chinês; explorar o sistema comercial internacional de modo a aumentar os benefícios 

do comércio livre; reforçar a segurança nacional, contrabalançar a influência norte-americana no mundo 

e contribuir para a emergência de uma ordem multipolar. Esta comunicação analisará as características e 

a evolução do soft power chinês, procurando perceber a sua eficácia na concretização dos interesses 

nacionais chineses e a sua viabilidade no âmbito do “nacionalismo pragmático”.    
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RESUMO 

 

 

 
O percurso internacional da República Popular da China (RPC) é bastante particular. Apesar de 

ter sido fundada em 1949, a inserção a China no Sistema Internacional teve início apenas no ano de 

1971, data em que conquistou o lugar na Organização das Nações Unidas (ONU), antes ocupado pela 

República da China (Taiwan). 

Esta comunicação procura provar que a inserção da China nas Organizações Internacionais (OI) 

pode ser dividida em três fases distintas, cada uma das quais caracterizada por três escolas de 

pensamento das Relações Internacionais. A primeira fase, que se situa entre o ano da criação da RPC 

(1949) e a data da sua entrada na ONU (1971), é marcada por uma atitude predominantemente neo-

realista da China em relação às OI, em parte devido ao facto de ser Taiwan que ocupava o lugar de 

representante do povo chinês na ONU. A segunda fase, que se inicia com a entrada da China na ONU até 

à data de criação do Fórum de Macau em 2003, é caracterizada por uma atitude de cariz mais 

institucionalista da China nas instâncias internacionais, onde se verifica que Pequim reconhece alguma 

importância às OI, ainda que se mostre mais disposta a recolher os lucros do que arcar com os custos da 

sua participação nas mesmas. A última fase é inaugurada em 2003 com o Fórum de Macau, sendo 

caracterizada por uma abordagem predominantemente construtivista por parte de Pequim.  

Com a criação do Fórum de Macau, uma OI sui generis, a China dá um passo rumo a um novo 

compromisso nas instâncias internacionais. Pequim mostra-se não só disposto a arcar com os custos 

adjacentes à cooperação institucionalizada, neste caso com os países de língua portuguesa, como também 

reconhece a importância de construir um ambiente de afinidade com estes países, através de Macau, de 

forma a agilizar entendimentos económicos e políticos.  

Em Macau esta cooperação com os países de expressão portuguesa é feita através de um novo 

tipo de diplomacia, a diplomacia de contacto, que se pode entender como a prática cultural chinesa do 

guanxi aplicado às Relações Internacionais. A realização de eventos, a troca de visitas e declarações de 

amizade promovidas pelo Fórum de Macau, através desta diplomacia de contacto, resultam numa relação 

de maior proximidade e conhecimento mútuo entre as partes envolvidas, que por sua vez origina um 

ambiente mais propício à conclusão de acordos, sejam estes de natureza política ou económica. 
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RESUMO 

 

 

 
A Ásia Oriental é uma das regiões do mundo que mais desafia a teoria realista das relações 

internacionais, muito baseada na inevitabilidade da confrontação militar face à crescente competição 

pelo poder entre actores. A verdade é que apesar do aumento exponencial dos gastos bélicos, da 

permanência de um estado de desconfiança, do crescendo dos fervores nacionalistas e de um enorme 

historial de disputas, não se conhecem actualmente conflitos militares inter-estatais naquela região.  

Para aquele cenário muito tem contribuído o desenvolvimento da denominada diplomacia 

informal e não oficial, também conhecida por track two, em detrimento da diplomacia oficial, esta 

apodada de track one. Na verdade, estes dois tipos de diplomacia acabam por completar-se de forma a 

estabelecerem um processo multi-nível de interacções, entre uma dimensão “hard” e “soft”, quer 

envolvendo governos como actores da sociedade civil. O presente trabalho vai ao encontro da forma 

como este tipo de diplomacia se tem desenvolvido na Ásia Oriental, quais os seus contributos para o 

apaziguamento de tensões, tendo em consideração o caso especial do conflito do Estreito de Taiwan.  
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Título da Comunicação     Problematising the Securitisation of Oil in Africa 
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RESUMO 

 

 

 
Ever since Churchill's pronouncement, "Safety and certainty in oil, (…) lie in variety and variety 

alone." energy security has frequently emerged as an issue of significant importance as it is again today. 

After 9-11, the African continent is now seen as the Next Gulf, a reliable and feasible alternative to Arab 

oil, currently so volatile to physical and political threats.  In an environment where energy companies are 

increasingly relying on private security providers for the provision of security, but where states 

simultaneously declare energy security to be central to the national interest, I argue that in Angola and 

Nigeria the market for private security is central to the protection of the supply of oil. 
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RESUMO 

 

 

 
Este trabalho tem como objetivo traçar um histórico das relações entre Portugal e Venezuela, 

especialmente nas últimas duas décadas mas sem esquecer os laços mais antigos, ressaltando o aumento 

da parceria estratégica entre os dois países. O estreitamento diplomático e os acordos já firmados, ou 

ainda em planejamento, fazem da Venezuela uma segunda e importante alternativa tanto para 

investimentos portugueses na América do Sul quanto para uma maior presença política de Lisboa no 

subcontinente.  

As relações entre os dois países também representa uma importante aproximação de Portugal da 

América de origem espanhola, fortalecendo laços e abrindo espaço para que Portugal aumente sua 

influência em toda a região e potencialize seu papel de interlocutor entre os países da América Latina e a 

União Europeia. Sob o ponto de vista estratégico, este trabalho defende a tese de que o governo 

português pretende ter uma maior presença diplomática na América do Sul para, ao mesmo tempo, 

garantir mercado para o crescimento das empresas portuguesas, sufocadas no mercado europeu mas 

muito competitivas nas América Latina, e para ganhar maior capacidade de interlocução em seu próprio 

bloco, ao expandir sua atuação diplomática. 
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Título da Comunicação   Condições e Práticas do trabalho no sector formal em Angola 
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RESUMO 

 
 

O tema que proponho apresentar visa explorar os debates teóricos acerca das implicações 

envolvidas no processo de formalização do mercado de trabalho nas áreas urbanas em Angola. Os 

conceitos envolvem, por um lado, uma mudança na importância absoluta ou relativa de situação de 

emprego e, por outro, a vulnerabilidade económica e interdependência social dos participantes no 

mercado de trabalho. A abordagem identifica a (in)formalização da (in)segurança no trabalho, a 

(in)estabilidade do crescimento, o controlo e a protecção da vulnerabilidade económica e social do 

emprego.  

A preocupação central nesta abordagem visa compreender melhor as relações entre a participação 

no mercado de trabalho urbano e a pobreza, que promove um melhor conhecimento dos fundamentos das 

políticas sociais. O objectivo deste estudo é precisamente explorar essa orientação analítica. A análise 

incide na utilização de dados de uma pesquisa do sector formal urbano em Angola.  
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Esta tarefa refere-se à observação e avaliação das práticas do trabalho no sector formal. Um aspecto 

importante nesta abordagem é a de que as pequenas e micro-empresas são particularmente vulneráveis ao 

impacto do HIV-SIDA. A utilização de conceitos é aqui fundamental, bem como a avaliação de 

alternativas de pontos de vista teórico sobre o assunto.  
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RESUMO 

 

 

          Muito se tem escrito nos últimos tempos sobre a eventual “invasão” chinesa em África. Estaríamos 

a assistir a uma progressiva substituição pela República Popular da China, do papel - tradicionalmente 

importante - da Europa e dos Estados Unidos no comércio e na cooperação com os países africanos, 

nomeadamente com aqueles que são produtores de matérias-primas. Em muitos destes escritos 

transparece a ideia de que os chineses não se preocupam com as questões relacionadas com o respeito 

pelos direitos humanos, com a transparência ou com a “boa governação”, - temas normalmente 

levantados como condições políticas pelos países e instituições ocidentais - preferindo uma “relação 

descomplexada e ao mesmo nível” com os parceiros africanos.  

Curiosamente estas opiniões são normalmente veiculadas por europeus e norte-americanos, 

transparecendo aqui e acolá algum desgosto - diria até ressentimento - com a perda de influência que o 

Ocidente estaria a sofrer em África. Porém, o ponto de vista dos africanos - que naturalmente serão os 

maiores interessados nestas questões - é pouco ouvido, menorizando-se mais uma vez os países e os 

povos africanos, fazendo deles “peões” num “jogo” mais global, que agora seria “jogado” pela nova 

potência emergente e pelos ocidentais. 
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RESUMO 

 

 

 
As Angola has become more and more important in the context of Africa, a growing number of 

companies are keen to enter into the Angolan market. Business opportunities come along with the huge 

task of domestic reconstruction and the boom of some of the economic sectors (0il and civil works). 

Since a long time ago Portugal faces the Angolan market as a strategic one. Brazil, the first country to 

recognize the independence of Angola, has signalled, in the last years, that is strongly committed in 

betting in Africa, and mainly in Angolan. As with the Portuguese companies, Brazilians corporations are 

mostly involved in those two economic sectors. If in the past slave trade tied the three countries, oil and 

civil work can be seen as the drivers of a new triangular trade between these countries. In the 

countersense of most investors in Angola – China or USA for instance – oil is the means of both 

countries’ investment but it is not the end. Thus, the main purpose of this paper is to establish a 

comparison between the two States’ political strategies towards Angola, pursued by their different 

governments, and made real through the companies own strategies in those two economic sectors.    
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RESUMO 

 

 

 
A literatura internacionalista tem, recentemente, demonstrado um interesse renovado pela análise 

das condições de formação do estado moderno. Tem sido frequentemente argumentado que o estado 

moderno não pode ser considerado como um simples dispositivo funcional burocrático. O estado deve, 

antes, ser perspectivado como um poderoso espaço de produção simbólica e cultural. Aliás, os próprios 

estados representam-se e são representados como comunidades imaginadas. Neste contexto, torna-se 

fundamental estudar as práticas de espacialização do estado moderno. Como é que o estado se construiu 

enquanto entidade com determinadas características e propriedades espaciais, nomeadamente a 

verticalidade e a inclusão, e de que forma as suas práticas representacionais contribuíram para reificar 

essa imagem.  

O objectivo desta comunicação é explorar estas interrogações, enquadrando o processo de 

espacialização do estado-moderno no movimento mais vasto de constituição de grandes espaços 

regionais como resposta às dinâmicas da globalização. O nosso argumento é o de que o processo de 

espacialização do estado moderno tem conseguido encontrar estratégias de aquisição de novas 

competências funcionais de forma a gerir os imperativos da interdependência e da contingência, bem 

como a capacitação de novos actores não governamentais, sem que isso signifique um recuo em relação 

às tradicionais características espaciais dos estados: a verticalidade e a inclusão. 
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RESUMO 

 

 

 
A presente Comunicação visa estabelecer os parâmetros do novo Paradigma da Política 

Pública Italiana para a área da Saúde. Ética, liberdade de escolha, factores de exclusão, burocracia e 

tecnologia nos novos limites públicos da genética e da selecção das novas terapias aplicadas são alguns 

dos tópicos a serem revistos e aprofundados neste estudo. Mais do que a liberdade de escolha de seus 

cidadãos, o Estado italiano vem se pautando por acções e normas cerceadoras do direito à vida da 

população. Num mundo em crescente modificação no qual a única certeza é a mudança constante, as 

políticas públicas italianas da área de saúde impedem práticas usuais de aumento da natalidade (tal como 

o congelamento de embriões), proíbem tratamentos que melhorem a qualidade de vida de determinadas 

doenças (no caso de certas terapêuticas de regeneração celular) bem como vetam um acesso mais amplo 

aos bancos públicos de cordão umbilical (usando, para isso, metodologias de selecção e de logística que 

excluem grupos tão determinantes como as parturientes acima dos 35 anos e grande parte dos partos de 

gémeos). Se o assunto é saúde, então o estado italiano é o mais grave paciente de seu sistema público 

arcaico e moralista. 
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RESUMO 

 

 

A participação de empresários nas comitivas das visitas oficiais realizadas pelo Presidente da 

República e pelo Primeiro-Ministro é uma forma das entidades oficiais promoverem as exportações e a 

internacionalização das empresas nacionais. Com o objectivo de aferir a percepção dos empresários 

acerca da utilidade da sua participação nessas visitas foi realizado um inquérito junto dos empresários 

que participaram em 12 visitas oficiais, entre 2005 e 2008. 

Os resultados revelam que a participação de empresários em visitas oficiais é importante para a 

realização de objectivos relacionados com o estabelecimento de contactos; ganhar experiência em 

exportação; pesquisar o mercado; preparar a entrada no mercado; ou estabelecer acordos e contratos. 

Adicionalmente, os resultados demonstram que factores como a dimensão das empresas, o capital 

estrangeiro, a intensidade exportadora, a intensidade de inovação e a experiência no mercado visitado, 

podem afectar a avaliação feita pelos empresários. 
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RESUMO 

 

 

 
A Lei 7/71 surgiu com a intenção de regulamentar a actividade cinematográfica, estabelecendo 

com isso, e entre outras regulações, uma nova política de apoios à produção cinematográfica portuguesa. 

Sendo o cinema, na sua latitude de aplicação, uma actividade de criação artística, cultural e de 

entretenimento, o seu contexto de exibição é público, acontece em espaços colectivos alargados, abertos 

a um público anónimo e geograficamente disperso. No espaço cinematográfico, os conteúdos são 

praticamente imutáveis após a sua conclusão de produção. Regista-se sempre igual exibição, 

independentemente do tempo, do espaço e dos intervenientes paralelos e sequenciais ao acto de 

produção.  

A produção de cinema rege-se também por parâmetros colectivos. O cinema envolve equipas  

de técnicos, artistas e autores diversos, consubstanciando uma arte colectiva de máquina produtiva 

pesada e financeiramente exigente. A atribuição de apoios à actividade cinematográfica surgiu como 

opção estratégica de controlo de uma actividade cultural, delimitando o seu espaço de concretização num 

sistema de funil estreito, com suficiente capacidade de gerir possível informação e  

opinião. A recente Lei do Cinema 42/2004 veio actualizar a legislação de 1971, introduzindo novos  

mecanismos que actualizam o que parece ser uma necessidade estratégica de controlo. 
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RESUMO 

 

 

 
O trabalho analisa as múltiplas funções das fronteiras e reflecte sobre os papéis aparentemente 

paradoxais por elas desempenhados. A análise é enquadrada pela teorização sobre securitização da 

Escola de Copenhaga, e pretende compreender de que forma os processos de securitização são utilizados 

para estabelecer critérios de abertura ou de fecho das mesmas fronteiras face a diferentes sujeitos. É cada 

vez mais clara a percepção, de que o processo de globalização exige um mundo de rápida circulação de 

pessoas, bens e informação, um processo que também abre caminho para uma série de ameaças que têm 

que ser prevenidas. A natureza flexível das fronteiras desempenha um papel importante na resposta a 

estes desafios. As fronteiras definem linhas de ruptura, bloqueiam a circulação, mas ao mesmo tempo 

também são áreas de contacto, pontos de passagem. No contexto do processo de globalização, o presente 

trabalho defende que a natureza flexível das fronteiras é usada, através de políticas de securitização, para 

moldar as fronteiras de formas diferentes em função dos diferentes agentes com que se confrontam.

 Deste modo, as fronteiras parecem, muitas vezes, comportar-se de formas paradoxais, quando, de 

facto, tal resulta de políticas de securitização que funcionam como “gatekeepers”, permitindo a passagem 

da fronteira aos fluxos desejados, e bloqueado o acesso aos indesejados. Esta realidade torna-se 

particularmente clara na forma como as fronteiras bloqueiam o acesso a imigrantes, enquanto que 

permitem a livre circulação e bens, capitais e informação. Desta forma, a partir dos fluxos migratórios, o 

presente trabalho analisa as dinâmicas de securitização, implícitas e explícitas, e a forma como 

contribuem para definir as fronteiras nas suas múltiplas dimensões.  
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RESUMO 

 

 

 
Since the external dimension of the European Union’s Justice and Home Affairs started to be 

discussed in 2000, quite a lot of literature has been dedicated to discussing how the EU is cooperating 

with non- member States in order to counter problems such as terrorism, organized crime and illegal 

migration. According to the EU, the degree of security interconnectedness has become so relevant that 

threats can only be effectively controlled if there is actual concerted regional action. This reasoning has 

led the EU to develop a number of instruments, which have resulted in the exporting of certain elements 

of its Justice and Home Affairs policies, either through negotiation or socialization. Although the 

literature has explored how this transfer has been applied to the field of terrorism and immigration, very 

little has been written on the externalization of knowledge, practices and norms in the area of organized 

crime.  

Considering this, this paper wishes to look into the exporting of risk assessment approaches 

developed by the EU in the context of its recently adopted intelligence- led policing paradigm. In order 

to achieve this aim, this paper proposes to analyze some of the agreements signed between Europol and 

third States.   
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RESUMO 

 

 
Este trabalho examina as resoluções anti-pirataria do Conselho de Segurança das Nações Unidas 

(1816, 1838, 1844, 1846 e 1851, todas de 2008), a fim de entender, à luz da teoria da securitização da 

Escola de Copenhagen, como a pirataria na Somália foi retirada de sua agenda política normal (onde 

prevalece a sua natureza criminal) e inserida na agenda de segurança como uma ameaça grave e urgente 

de ordem internacional − ou seja, como a pirataria somali foi construída como ameaça internacional 

dentro da prática discursiva (speech act) do Conselho de Segurança. Como resultado, chegam-se a duas 

conclusões principais: (a) as condições essenciais de securitização definidas pela Escola de Copenhagen 

− ameaça existencial, objecto de referência, medidas de excepção e aceitação pela audiência – são 

atendidas no caso da pirataria somali e, por essa razão, configuram um processo de securitização bem 

sucedido; e (b) essa constatação, porém, pouco acrescenta em termos de resolução de conflitos, pois é 

resultado de uma prática auto-referencial, fechada dentro do próprio discurso e sem relação necessária 

com a pirataria “real”, tal como fenómeno observado fora do discurso. 
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RESUMO 

 

 
Nesta proposta de trabalho, pretende-se analisar a tendência de regionalização/especialização 

crescente da segurança internacional, de acordo com as linhas directrizes do capítulo VIII da Carta das 

Nações Unidas e de que forma esta pulverização da responsabilidade internacional influencia uma 

agenda cada vez mais “humana” da segurança. A intervenção internacional no Kosovo será usada como 

tubo de ensaio para ilustrar estas dinâmicas. Esta escolha prende-se não só com o facto de a força de paz 

organizada em torno da OTAN ter sido invulgarmente participada, em número total de Estados 

participantes, como por, paradoxalmente, ter sido enviada por uma organização regional de segurança 

que bombardeou a Jugoslávia, Estado soberano, na sua primeira acção concertada fora da sua área 

geográfica e sem o aval prévio do Conselho de Segurança das Nações Unidas. Por outro lado, a presença 

internacional no Kosovo pode ilustrar uma notória especialização e cooperação alargada entre várias 

organizações internacionais (regionais ou não) na sua gestão dos trabalhos neste âmbito. A estrutura 

interna da missão da ONU e a sua relação com a KFOR podem ser uma pista para explorar esta 

tendência.  
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RESUMO 

 

 
 
  O objecto de estudo da presente investigação centra-se no fenómeno da oposição parlamentar. O 

que pretendemos estudar é a actividade da oposição parlamentar no âmbito da Assembleia Legislativa 

Regional da Madeira (ALRAM), entre 1996 e 2007, tendo em conta o lugar privilegiado dos parlamentos 

na expressão institucional do exercício do direito da oposição.  

No quadro da Assembleia Legislativa Regional da Madeira o tema de estudo é extremamente 

pertinente, na medida em que, ao longo de 32 anos de regime democrático, o mesmo partido político, o 

Partido Social Democrata, foi e é actualmente, a única solução governativa. 
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RESUMO 

 

 

 
Nas eleições legislativas brasileiras, o número de partidos políticos que disputa uma cadeira no 

parlamento é sempre elevado, embora nem todos logrem êxito. Ainda assim, o número efetivo de 

partidos é superior ao de grande parte das democracias ocidentais. A despeito dessa singularidade, 

poucos pesquisadores debruçaram-se sobre o tema em busca de uma explicação para a elevada 

fragmentação do sistema partidário brasileiro. Essa pesquisa discute os aspectos institucionais do 

problema, com ênfase nas leis e regras eleitorais, a partir de dados eleitorais das ultimas quatro eleições 

legislativas nacionais e subnacionais (1994, 1998, 2002 e 2006). Os dados apontam para a necessidade 

de se levar em consideração as estratégias de formação de coalizões nas eleições proporcionais nos 

distritos eleitorais como variável explicativa da alta fragmentação do sistema partidário brasileiro. A 

possibilidade de coligação nas eleições proporcionais e a forma de apuração dos votos diminuem a 

barreira imposta pelo quociente eleitoral e facilitam o acesso ao parlamento.  
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RESUMO 

 

 

A realização de eleições regulares, livres e justas, é um ingrediente constante mas crítico dos 

esforços de peacebuilding e de democratização em sociedades devastadas por guerras civis prolongadas. 

Se em democracias consolidadas as eleições são meios essenciais para a gestão do conflito político, já 

em cenários pós-guerra estas podem exacerbar tensões ao ponto de culminar no regresso à guerra. 

Esta comunicação propõe uma análise comparada do processo e competição eleitorais das 

primeiras eleições pós-guerra civil em Angola (1992) e Moçambique (1994). O principal objectivo será o 

de explicar o regresso e o não regresso à guerra nos dois casos, a partir de uma identificação dos factores 

críticos ou de incentivos à violência neste tipo de eleições. Deste modo, pretende-se contribuir para o 

debate sobre os limites da celebração de eleições, enquanto factor de democratização em sociedades pós-

guerra civil, e explorar a relação entre eleições e violência. 
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RESUMO 

 

 

 
Desde as primeiras eleições democráticas de 1991 Cabo Verde tem experimentado regularidade e 

transparências nos processos eleitorais com alternâncias políticas a nível das eleições presidenciais, 

parlamentares e municipais, daí ser considerado um dos exemplos da democracia em África. Este paper 

procura demonstrar que, apesar disso, a democracia cabo-verdiana enfrenta ainda um conjunto de limites 

e fragilidades, de carácter substanciais, relacionadas com a actuação dos média, da capacidade de 

intervenção das organizações da sociedade civil, da eficácia da justiça e no combate à pobreza, etc.  
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RESUMO 

 

 

 
 Ultrapassada a ilusão de que a Terceira Vaga de democratizações se estenderia ao mundo inteiro, a 

sobrevivência de regimes tradicionais e autoritários leva-nos a pensar sobre os efeitos da persistência do 

autoritarismo em sistemas políticos que experimentam processos de liberalização política, 

designadamente através da introdução de práticas e instituições de carácter liberal, mesmo que seguidos 

de fases de reconsolidação autoritária, nomeadamente na região do Médio Oriente. As medidas de 

liberalização política acabam por significar alterações na natureza dos regimes que, pela conjugação de 

elementos autoritários e elementos democráticos, transformam-se em regimes ambíguos aos quais a 

literatura da ciência política tem dado diferentes classificações como autoritarismo competitivo 

(Levitsky e Way: 2002), democracia eleitoral (Diamond: 2002), semi-autoritarismo (Ottaway: 2003), 

autocracia liberalizada (Brumberg: 2003) ou regimes híbridos (Morlino: 2009).  

 Desta forma pretendemos analisar e confrontar a literatura sobre a persistência autoritária no Médio 

Oriente, procurando contribuir para a compreensão e classificação deste fenómeno. 
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RESUMO 
 

 

 

La política árabe ha sido la gran olvidada dentro de la Ciencia Política española, cuestión que 

resulta paradójica debido a los lazos culturales e históricos que nos unen desde un pasado muy remoto. 

Este trabajo pretende explorar esta región desde la ciencia política centrándose en el estudio sobre 

desarrollo democrático en la región, con el objetivo de analizar que factores influyen en la diferencias 

democrática en el área de estudio, a la vez que busca testar algunas de las teorías clásicas sobre 

democracia, y ver si se ajustan o no a regiones fuera del Occidente donde se gestaron. Este estudio 

pretende servir como un primer paso a la apertura de una nueva región de estudio de gran interés en la 

actualidad 
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RESUMO 

 
 

Una vez instaladas las nuevas autoridades democráticas, el 11 de marzo de 1990, en Chile se 

inicio el complejo proceso de consolidación democrática.  Este tuvo como uno de sus principales 

desafíos eliminar los enclaves autoritarios heredados del régimen de Pinochet, los cuales erosionan y 

desvirtúan un régimen político democrático permitiendo prácticas antidemocráticas.  

La permanencia de Pinochet como comandante en jefe del ejército hasta el 11 marzo de 1998 

dificultó en gran medida a que las fuerzas armadas chilenas se integraran plenamente en la  vida 

democrática. Igualmente,  la lealtad al legado del régimen militar y a la figura de Pinochet, la alta 

autonomía financiera de las fuerzas armadas,  las prerrogativas de los militares derivadas de la 

constitución de 1980 y de los acuerdos de la transición, obstaculizó y tensó  de manera importante las 

relaciones cívico-militares y la subordinación irrestricta de estos al poder civil. Así, en los primeros años 

de la consolidación democrática el ejército chileno a través de diversas maniobras, donde destacan el 

ejercicio de enlace en 1990 y el boinazo en 1993 mostró su capacidad para presionar y obtener ciertas 

garantías de los gobiernos democráticos, configurándose como un importante enclave autoritario actoral. 

Sin embargo, a medida que se avanzó en la consolidación democrática se pueden observar ciertas 

rupturas en el discurso y el accionar de los militares, esto ha permitido establecer un nuevo diálogo y por 

ende nuevo marco en las relaciones cívico-militar, llevando al ejército a experimentar una “transición” 

hacia su nuevo rol en la institucionalidad y en la vida democrática chilena.  

Esta presentación tiene por objetivo establecer y analizar las principales rupturas y continuidades 

en las relaciones cívico-militares en Chile en el proceso de consolidación democrática en chileno. 

Nuestro análisis se centrara entre los años 1990 y 2006, es decir que observaremos estas relaciones 

durante los gobiernos de los presidentes Aylwin, Frei y Lagos y bajo la comandancia en jefe de Pinochet, 

Izurieta y Cheyre. 
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RESUMO 

 

 

 
Proponho analisar a possibilidade de re-fundação da comunidade política boliviana, dentro do 

campo democrático, considerando o desmantelamento do arranjo político implementado pela Revolução 

de 1952, e a emergência e a politização de movimentos sociais de caráter étnico. A amplitude histórica 

desse estudo vai da crise do modelo estatal-corporativo implantado pelo MNR (Movimento Nacional 

Revolucionário) na década de 1950 até os dias de hoje, passando pelas reformas neo-liberais de natureza 

social, política e econômica, implementadas a partir de 1985. Proponho uma análise dos diversos 

movimentos sociais emergentes, tanto dos étnico/indígenas que criticam o estado colonialista/excludente, 

como dos não étnicos que contestam o estado centralista/marginalizador, muitas vezes antagônicos entre 

si.  

Pretendo estudar a atual Constituição, instituída em janeiro de 2009, na perspectiva de uma 

possível descentralização governamental, buscando, averiguar até que ponto é possível que essa 

Constituição acople as demandas em curso. O atual arco de alianças políticas entre os grupos 

reivindicatórios podem conduzir a nação boliviana rumo a uma democracia, ou poliarquia, no sentido de 

Robert Dahl? Ou, ao contrário, o atual contexto, assumindo perfil marcadamente pretoriano, 

encaminharia esse país a um regime de hegemonias fechadas ou oligarquias competitivas, comuns ao 

longo de sua História republicana?  
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RESUMO 

 

 

 
A mobilização de multidões nas ruas e nos campos foi recorrente na história portuguesa do século 

XIX. A vida política contemplou inumeráveis acções colectivas, com homens e mulheres de todas as 

condições, que tomavam parte da vida pública independentemente do facto das leis não lhe 

reconhecerem o estatuto de “cidadãos activos”. Muitas destas acções tiveram embate político: umas 

expressaram preferências e forçaram a resposta das elites, outras geraram problemas de governabilidade, 

enquanto outras mobilizações contribuíram para mudanças de governo e de regime político e outras 

ainda serviram de plebiscito para mudanças protagonizadas por elites civis ou militares.  

Sendo as multidões mobilizadas um “corpo estranho” ao quadro constitucional, este trabalho 

monstra as formas de mobilização que provinham das tradições políticas do antigo regime e o embate 

que a revolução francesa e a soberania popular tiveram na mudança destas, com o fim de estudar as 

condições da incorporação do repertório de protesto próprio dos movimentos sociais como forma política 

institucionalizada nos últimos trinta anos do século XIX. 
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RESUMO 

 

 

 
A história contemporânea portuguesa é por muitos caracterizada pela ‘passividade’ e falta de 

mobilização do tipo de actores colectivos que contribuíram para a construção de formas modernas de 

cidadania noutros pontos da Europa. Quer justificada por um atraso económico estruturante, quer pela 

primazia de culturas particularistas e ‘mediterrânicas’, esta leitura é recorrente no comentário social e 

político Português desde o último quartel do séc. XIX. Esta comunicação ensaia uma interpretação 

alternativa, recorrendo aos esquemas relacionais da sociologia histórica de Charles Tilly, procurando 

focar o papel do desenvolvimento do Estado na forma da acção colectiva em Portugal, e por sua vez, 

como acções colectivas influenciaram a construção do Estado em momentos críticos. Curiosamente, 

embora os contradiga, a aplicação dos esquemas Tillianos revela-se mais frutífera do que os (raros) 

esboços de interpretação da evolução Portuguesa feitos pelo próprio na sua obra.   
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RESUMO 

 

 

 

Uma leitura apressada da obra de Albert Hirschman e da sua teoria “Exit, voice e loyalty” 

minorou o peso dado à acção contenciosa conduzida pelos agentes sociais no exílio. A saída do território 

é frequentemente vista como o esgotamento da acção política. Porém, no exílio o “repertório de acção” 

disponível para os militantes é amplo. Estes militantes podem “externalizar” a luta, desenvolvendo 

acções na área diplomática, esperando encontrar apoios junto de instituições estrangeiras ou 

internacionais. Eles podem também articular – longe da repressão directa do Estado que eles fugiram, 

embora nem sempre fora do seu alcance – acções com os militantes que ainda ficaram no país de origem, 

publicando imprensa, conseguindo fundos ou até armas. Eles podem ainda encontrar novos aliados junto 

das populações migrantes. Na nossa comunicação, estudaremos as acções que foram desenvolvidas por 

exilados políticos portugueses na Europa nos anos 1958-1974, período marcado pelo forte incremento do 

número de exilados. Seguindo Yossi Shaïn, definiremos os exilados como os indivíduos que 

desenvolvem “uma actividade política dirigida contra o regime deles, contra o regime em si próprio, ou 

contra o sistema político no seu conjunto”. 
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RESUMO 

 

 

 
Depois da II Guerra Mundial, o Estado Novo tornou-se uma das poucas ditaduras na Europa das 

democracias. As várias explicações para esta persistência têm privilegiado aspectos políticos e 

institucionais relacionados com o funcionamento dos órgãos centrais do poder. Nesta comunicação 

argumenta-se que o aprofundamento dos conhecimentos acerca da arte de saber durar do regime exige 

que as explicações também tenham em conta as perspectivas regionais e locais de exercício do poder. A 

partir de dois casos de contestação às decisões governamentais localizados em áreas rurais (Minho e 

Beira) procede-se, por um lado, à identificação de diferentes mecanismos de acção do Estado e, por 

outro, à observação das reacções dos vários grupos sociais. Ao demonstrar-se como habitantes de áreas 

rurais remotas têm capacidade para colocar os seus problemas na agenda de diversos órgãos centrais, 

contribui-se para discutir as concepções de sociedade civil e a natureza do Estado Novo durante os anos 

50 e 60. 
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RESUMO 

 

 
A mais significativa especificidade da transição portuguesa, início da terceira vaga de 

democratização, remete para os seus marcantes elementos de ruptura, quer pela forma como o regime 

acabou, quer pela excepcional mobilização social que seguiu. Se esta mobilização colectiva foi sobretudo 

interpretada como o resultado da abertura das oportunidades derivada da crise do estado português, na 

nossa análise queremos evidenciar também os elementos de continuidade que a ligam a um ciclo de 

protesto mais longínquo. Comum denominador entre os vários protagonistas deste ciclo, que se 

radicalizou a partir dos finais dos anos Sessenta, foi a oposição à guerra colonial, por razões de ordem 

moral, económica, política ou pessoal. Motor fundamental desta mobilização e sobretudo da 

radicalização política foi o movimento estudantil, sendo também os estudantes a categoria social mais 

atingida pela repressão do regime nos seus últimos anos.  

O estudo pretende assim analisar as formas através das quais o movimento estudantil contribuiu 

para a difusão de formas de lutas e issues radicais a outros sectores da sociedade, criando um repertório 

de acção contenciosa que foi determinante na transição.  
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RESUMO 

 
This paper addresses the problem of the sources of civil society. What makes people form, 

affiliate and engage in activities in voluntary associations? I develop a new theory of the origins of civil 

society by a comparative historical study of popular sector/lower class associations of urban and rural 

populations in a set of Western European countries during the period of the 1870s-1970s. The countries 

under study are Sweden, Norway, Austria (very strong civil societies); Germany, Netherlands, Belgium 

(strong civil societies); Britain (medium strength civil society); Italy, France (weak civil societies); Spain 

and Portugal (very weak civil societies). 

I argue that patterns of civil society in Western Europe from the 19
th

 to the late 20
th

 century were 

shaped mainly by state-church relations during the process of modernization. The more the church has 

put a territorial barrier to state expansion, the less likely was that the state developed a strong capacity. If 

state and church elites were allies in the process of nation building, the easier would be to achieve 

national territorial unification, because the state used the church resources, personnel, and apparatus for 

the implementation of state policies, especially in welfare provision (pensions, relief funds) and 

educational policies. 

State-capacity was enhanced when states could rely on a tradition of partnerships with religious 

bodies since the seventeenth-century. This constituted an institutional legacy which made states more 

wiling to empower voluntary associations. Political elites and state-builders would recognize corporate-

religious bodies and groups as legitimate and integrate them, in the context of heightened international 

military and economic competition of the 1870s-1930s, in policy making networks for the dispensation 

of military, welfare and economic policies. This promoted the recognition of the autonomy and self-

administration of voluntary associations. Second, since high capacity states are more able to impose a 

uniform jurisdiction and control over a territory, this will made easier for associations to expand through 

the whole national territory, to connect different geographical areas and more easily develop 

encompassing peak associations.  

In Western Europe, contexts of high conflict between the state and the church were the cases of 

France, Spain, Portugal and to some extent also Italy. England is an intermediate case since early on was 

reached an accommodation with the state, the Anglican church of England, although there was also 
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conflict over religion in Catholic Ireland, which lasted well into territorial state-church conflicts in the 

form of the Irish quest for autonomy until the 1920s. The best known case is post-revolutionary France 

with its violent clashes between the state and the Catholic Church over education that led to the 

emergence of an inaccessible and repressive state that later made labor movements’ radical in the forms 

of anarchism and communism.  

Other Catholic countries, however, reached some agreement between the state and the church, 

like in the Hapsburg Empire or in Belgium. In Belgium, the Catholic Church opposed liberal-secular 

policies, especially in education since the 1850s, but it accepted the legitimacy of the Belgium monarchy 

since it could find self-expression through political parties and associations. In this sense the liberal 

Belgium regime accepted the church as legitimate. Other countries reached an accommodation with the 

church. In Prussia, the Lutheran church was part of the state apparatus, although in unified Germany 

there was the persecution of Catholics during Bismarck’s rule. Finally, Lutheran churches in Scandinavia 

and in the Netherlands were more inclusive. In Scandinavia was where the intensity of this conflict was 

lowest. Since the state and the church were almost the same, the movements for church reform that 

emerged in the nineteenth century were at the same time directed at reforming the state, not opposing it. 
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Título da Comunicação A política para alem do Estado: uma análise comparativa das teorias de 

Hannah Arendt e Jürgen Habermas 

Autor MARIAH LANÇA Q. CASSETE   

Instituição UFMG 

RESUMO 

 

 
Esse trabalho tem como objetivo analisar de forma comparativa as concepções de política de 

Hannah Arendt e Jürgen Habermas. O objetivo é mostrar que apesar da teoria de ambos apresentarem 

distinções conceituais relevantes, apresentam um importante fundamento teórico comum: a idéia de 

política que não se resume ao Estado e a seus aparatos administrativos. De fato, ambos os autores 

procuram desenvolver a noção de que é preciso o entendimento da relevância que possui a prática 

comunicativa livre e equitativa entre os cidadãos em instâncias informais da vida cotidiana, para os 

contextos políticos modernos. Ao conceder esse novo status político à prática dialógica pública entre os 

indivíduos, Arendt e Habermas chamam a atenção para um tema que hoje é recorrente na teoria 

democrática: a importância da inclusão dos cidadãos na vida pública e a necessidade de um 

aprofundamento qualitativo da prática política em nossas sociedades. Nesse sentido torna-se muito 

relevante resgatar as interpretações desses autores a respeito de um tipo de ação política que se constitui 

para além dos procedimentos e regras estatais.  
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RESUMO 

 

 
A comunicação que pretendo apresentar procura discutir as noções arendtianas de revelação da 

ação e singularidade diante do quadro apresentado pelo totalitarismo de aniquilação da espontaneidade e 

uniformização das massas. Perguntas como o que significa pluralidade, singularidade, aparência e 

percepção em Hannah Arendt? Serão questões norteadoras da pesquisa, assim como a apropriação de 

Arendt do "apresentar-se como" (sich hin-stellen) heideggeriano. Esta pesquisa se insere no quadro de 

tentativas de decodificação das linhas de ordenação do pensamento de Hannah Arendt. A pesquisa será 

realizada através de leitura de fontes bibliográficas, em especial obras traduzidas de Hannah Arendt e 

Martin Heidegger. Os escopos desta pesquisa são eminentemente interpretativo e decodificador com 

cunho qualitativo.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:juniordireitouft@gmail.com


 126 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 

 
Título da Comunicação      Carl Schmidt e Jürgen Habermas; entre a fé 
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RESUMO 

 
 

Este trabalho visa situar as contribuições antipodais de Carl Schmitt e Jürgen Habermas em um 

espectro constituído pela fé iluminista e pelo ceticismo weberiano. No entanto, mais do que uma análise 

sobre as contribuições de dois autores, enriquecida pela contraposição, esta reflexão foi concebida com o 

intuito de desenvolver um embate entre duas perspectivas a respeito da própria filosofia. Neste sentido, a 

reflexão que será apresentada não se direcionará em defesa de um ou outro autor, nem terá o propósito de 

realizar uma síntese entre as teses por eles apresentadas. Buscar-se-á, contudo, apontar  para os limites de 

um suposto ‘realismo’ que reprime o deslumbramento filosófico com formas de agência, ruptura e 

transformação do real; e que, com isso, acaba se resignando a oferecer um arcabouço de inteligibilidade 

para ele. Do mesmo modo, também, serão ressaltados os limites de um idealismo ‘reconstrutivo’, cuja 

normatividade, em última instância, é incapaz de descolar-se do real rumo a uma ruptura radical com ele. 
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RESUMO 

 
 

Na Modernidade, surgem três personagens operando como diferentes fundamentos das 

sociedades políticas ? o indivíduo, o povo, e a multidão. Enquanto o individualismo está originariamente 

associado aos contratualismos modernos, o povo surge como momento da unidade do poder perante a 

delegação ou a representação pelo soberano, enquanto a multidão surge como a dispersão dos núcleos 

essenciais do poder (excepto em Spinoza, onde a multidão é momento de potenciação dos indivíduos, 

havendo uma valorização quantitativa do múltiplo em detrimento da unidade do povo). Hodiernamente, 

autores como Hardt e Negri têm invocado a necessidade de recuperar a multidão spinozana como sujeito 

político essencial que supere as carências do poder pós-moderno: invocam uma nova ordem global com 

uma nova concepção de cidadania que seja proactiva e dinâmica a partir da multiplicidade (não fundida) 

dos indivíduos (trata-se da tentativa de reunir Madison e Lenine).  

Contudo, há discrepâncias evidentes nos estatutos ontológico e político desta multidão, que nem é 

auto-sustentável enquanto ser, nem contém um processo decisório alternativo à soberania. Porém, se não 

é conceito político determinado, pode ainda ser conceito determinativo: aponta a possibilidade de uma 

cidadania global virtual (que não real) apelando a uma reformulação (que não uma superação) dos 

modelos contemporâneos de representação. 
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RESUMO 

 
Once again, an intense debate has been waged recently inside China and elsewhere concerning the Chinese 

Communist Party's (CCP) continued control of the nation's 2-million strong People’s Liberation Army (PLA.). 

Many in the west regard the Communist Party control of China's military as an anachronistic and even dangerous 

characteristic of the system of governance in the country which makes the army a tool of an ideology rather than a 

servant of the nation as a whole. 

In fact, it may actually be more of a transition in the constant power struggle in the country that is currently in a 

phase that is still seeking civilian control over a once-dominant force. The debate assumes a new perspective when 

viewed historically, in the context of the once existential interdependency between the Army and the Maoist state. 

This relationship has modernised, evolved and reformed. In fact it may be regarded as being an integral part of the 

cautious reforms developed in the Chinese economy, governance and other areas. 

Beginning with the post-Maoist transition, Deng Xiaoping sought to mitigate and master the military's 

power to intervene in his power-struggle with hard-line Maoists. Deng spearhead a massive reduction in PLA 

manpower, in industrial production and involvement in internal security, while prudently avoiding humiliating its 

traditional leaders and retaining their prestige. Assertion of Party control of the military was a main byproduct, if 

not the absolute priority, of Deng's effort to wrest power from the hard-liners in the 1980s. At the time he 

undertook many of his reforms, the Army was either a major source of opposition, or subject to influence by the 

traditional and Maoist wings. The PLA's erratic, brutal and even incompetent behaviour in the 1989 Tiananmen 

repression also led the leadership to the creation of the Peoples Armed Police for domestic security missions while 

absorbing some of the demobilised PLA personnel. Deng's successors, Jiang Zemin and Hu Jintao, have also 

sought to balance the need to exercise control over a new military and to maintain its loyalty. The Kosovo and 

First Gulf conflicts, led Jiang and his entourage to conclude that Chinese forces needed to modernise to keep up 

with the technological revolution evident in US forces. And Hu Jintao in 2004 established new modern and non-

traditional missions for the PLA, adapted to the country's need for stability on a global scale to demonstrate its 

place in the country's "Peaceful Rise." More than a decade of annual PLA budgetary increases of more than 10% 

have kept any dissent or nationalism in check, permitted a growing capability, but aroused growing international 

concern. The country's first overseas deployment in some five centuries to combat piracy of the coast of Somalia 

in 2009 was a dramatic and historic example of a number of these new roles. 

In the future, will the Party's links to the military remain intact, assuring a balance between internal and global 

security and the PLA loyalty and obedience? Will the coming Fifth Generation of leaders bring new policies in 

this field? 
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RESUMO 

 

 

 
The last paper of this panel on “Perceptions and Realities of Chinese Governance” will focus on 

the previously mentioned particularities of China’s governance such as: 1) a centralized state with a 

mono-party system, resulting from the priority of keeping the Chinese Communist Party in power, 

leading to a very rigid posture regarding separatist issues; 2) the Party’s control of the military, using the 

army as tool of its ideology; 3) the strategic policy developed for the global projection of China’s 

national culture, language and image. Some of these particularities are arguably anachronistic and their 

existence may be explained by the government’s resort to nationalism, as an instrument to unify the 

population and put in practice policies “with Chinese characteristics”. The paper will conclude that 

domestic policies are coupled with slogans of “peaceful rise” and investments in cultural diplomacy, 

reflecting China’s concerns with its international image.    
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RESUMO 

 

 
EU-China bilateral relations have gone through several stages since the official diplomatic 

relation was established in 1975. The EU and China built the comprehensive partnership in 1998 and 

developed into the strategic partnership in 2003. After that, the EU and China stepped into a “honey 

moon” period. However, the situation did not last a long time. Bilateral relations were cooled down by 

the cancellation of the 11
th

 EU-China Summit in December 2008 over the meeting of French President 

Nicolas Sarkozy and Dalai Lama. Scholars start rethinking whether or not there is a real strategic 

partnership between the EU and China and what is the direction of the development of bilateral relations.

 The EU’s China policy and China’s EU policy are expressed by means of soft law, such as 

communications, national papers and so on. Such soft law builds an important part of the legal 

framework of EU-China relations. 

Over thirty years, EU-China economic and trade relations have developed dramatically. The EU 

is China’s largest trade partner and China is the EU’s second biggest trade partner. Economic and trade 

cooperation between the two parties is regulated mainly by hard law, e.g. WTO agreements, bilateral 

agreements, EU law, Chinese internal law and also by soft law, e.g. sectoral dialogues. 

This paper will discuss the achievements, challenges and perspectives of EU-China bilateral relations 

and analyze the legal framework of EU-China relations. 
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RESUMO 

 

 

 
Não se pode compreender o futuro da África do Sul, sem se conhecer devidamente o seu passado, 

principalmente o período de 1948 a 1990, e também a influencia que os países vizinhos exercem na 

consolidação ou não do seu actual regime. Após meio século do início da vaga descolonizadora, a África 

do Sul é ainda um exemplo de como um Estado pode funcionar num continente dilacerado por Estados-

falhados. Contudo, ao analisar a evolução do Estado vizinho do Zimbabwe, cujo passado foi marcado 

por um regime semelhante ao do Apartheid sul-africano, pode-se temer pelo futuro da estabilidade 

democrática ainda existente na África do Sul. O objectivo desta comunicação é justamente, partindo de 

exemplos como o de Estados vizinhos e da influência que o Apartheid ainda exerce na sociedade sul-

africana, demonstrar que a linha que separa um Estado-viável de um Estado-falhado na África do Sul é 

muito ténue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 132 

V Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política – Universidade de Aveiro 

 
Título da Comunicação   Uma realidade entre o Fracasso e o Sucesso na África do Sul 

Autor        LUÍS FILIPE FARIAS DE ALBUQUERQUE  

(lffalbuq@hotmail.com) 

Instituição       Univ. Coimbra 

 

RESUMO 

 

 

 
Nas últimas eleições, apesar da esmagadora maioria ganha pelo Governo em exercício, não foi 

possível deixar de falar em “Estado-falhado”. Na verdade foi por uma margem mínima que o actual 

Governo não pôde levar a cabo unilateralmente alterações constitucionais que poderiam levar a África do 

Sul a engrossar a lista, já por si extensa, de “Estados-falhados”. Num país com a complexa 

multiplicidade étnica e linguística que este, em particular, apresenta, é perfeitamente real essa ameaça.

 Estará a referência africana em termos políticos e ideológicos a caminho do colapso? É na 

perspectiva da multiplicidade étnica e linguística que pretendemos averiguar as condições de 

governabilidade e democracia na África do Sul. Como será possível governar tal multiplicidade, quando 

o próprio governo se torna elitista e de certo modo acomodado ao poder, sem este ter como reverso da 

medalha falta de condições de saúde, ensino, protecção social e civil para uma grande maioria da 

população.  

A questão central é esta: existem neste momento condições, ou indícios, para que a África do Sul 

possa vir a tornar-se num “Estado-falhado”? Assim, neste ensaio, procuraremos, através de um estudo 

actual da situação do país, fazer uma análise o mais precisa, extensa e realista possível de modo a provar 

que a África do Sul é um Estado no sistema internacional em risco de ver o seu estatuto despromovido a 

“Estado-falhado”. 
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RESUMO 

 

 

 
Face ao cinquentenário de boa parte das independências políticas africanas, um rescaldo de 

esperança e fracasso, que tem permitido delinear a própria definição do fracasso dos Estados, afigura-se 

como alicerce das expectativas gerais para o percurso imediato de todo o continente.A par das 

“novíssimas guerras”, o sistema internacional que hoje se configura poderá ter de conviver com os 

efeitos de “novíssimos colapsos”, de tal forma que importa sublinhar os contornos da questão: qual o 

alcance da possibilidade de extinção literal do “farol” sul-africano? Por sobre as reflexões e análises das 

causas, no plano teórico, e o adiantar de prescrições e estratégias de intervenção práticas, que têm 

norteado a abordagem do conceito de fracasso do Estado ou da Nação, a comunicação proposta procura 

igualmente, partindo do estudo de caso em presença, estruturar os argumentos que permitam ponderar o 

conceito de “Estado viável”. 

 

 


